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Eia 

avante 

rapaziada 
Milhares e milhares de aveirenses saíram para as ruas da 

cidade, dando largas ao seu contentamento. Novos é velhos, 
pobres e ricos, de carro ou a pé, invadiram a cidade numa 
demonstração sem precedentes de uma alegria intensa e 
longamente reprimida. Depois do sufoco e da desilusão do 
campeonato, a “loucura” da conquista da Taça, feito inédito 
nos anais do clube. 

40 militares 
portugueses 

a caminho 
do Kosovo 
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Os aveirenses “reencontraram” o seu clube. O Beira Mar 
; “reencontrou-se” iantes. É fundamental Clube de Volei pr 

2 chegará a altura de retribuirmos. 
de Aveiro 
disputa CAMBEO foi sucesso na final da Taça 
5º lu ar Foi com muita satisfação que o nosso jornal esteve presente na gloriosa final da Taça, apoiando o Beira Mar contra o Campomaiorense. 

o Com uma edição especial de 20 mil exemplares dedicada ao grande acontecimento que tão grandes alegrias deu aos aveirenses, o 
Campeão das Províncias correu nas mãos de vários milhares de adeptos e simpatizantes que ali acorreram, dando pormenores de cada um . 

no Mundial dos jogadores e do conjunto, à par com opiniões de jogadores e antigas glórias do clube, directores e treinadores, tanto do ano comente 
Página 18 como de um passado próximo. Foi uma grande jornada de intervenção e de actualidades desportivas que mereceu de diversos quadrantes 

os mais rasgados elogios. A todos quantos nos apoiaram e de forma diferente possibilitaram essa edição especial, o nosso muito obrigado. 
Ao Beira Mat, mais uma vez, os nossos parabéns e um obrigado, também, por Aveiro!. 

Instaladores Nuno Tavares em entrevista 

pa ns dese «Quem pretende ser 
papeis BM rico, só com 

pira 7 reserva mental 
cacia: entrará na função 

Passado pu ública» 
presente 
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Nuno Tavares 

«O serviço público 
tem de ser sentido» 

Nuno Teixeira Lopes Tavares licencion-se em Direito, pela Faculdade 
Direito de Coimbra, em 1967. Em 1986/87, frequentou o Curso de 

Estudos Europeus da Ficuldade de Direito da Universidade de Coimbra. 
Entrou para a função pública, em Janeiro de 1967. Defende aque o serviço 

público É muito importante e tem que ser sentido como uma cansa». Passou, 
entre outras instituições, pelo Ministério do Trabalho e da Solidariedade e, 

antes do 25 de Abril de 1974, pelo Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência. Foi o primeiro coordenador do Núcieo Distrital de Aveiro do 
Programa Nacional de Combate à Droga, Projecto Vida, de Janeiro de 
1991 a Junho de 1995. Actualmente, é delegado regional da Direcção — 

Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas. Acredita que o 
futuro da emigração portuguesa vai apassar pelos países de língua oficial 

poriuguesa, como Angola e Moçambique». E um dos elementos do Coro dos 
Antigos Orfeonistas da Universidade de Coimbra onde, para além do 

prazer de cantar, encontra a possibilidade de contactar com as comunidades 
portuguesas, por ocasião das deslocações efectuadas ao estrangeiro. 

  

Daniela Sousa Pinto anos seguintes, sob a ori- 
entação do padre Feytor 
Pinto, trabalhar com e 
para a juventude, coorde- 
nando uma equipa de téc- 

CAMPEÃO DAS CP: Por que abando- 
PROVÍNCIAS (CP): A jo do nou o Ministério do Tra- 
sua actividade profissional balho, ao fim de mais de nicos de diferentes depar- 

esteve sempre ligada à fun- 20 anos de carreira? tamentos — educação, sati- 
ção pública? NT: Muitas vezes, na de, emprego, forças de se- 

Nuno Tavares (NT): 
Em 1968, entrei para o 
Ministério das Corpora- 
ções ao qual, em 1974, 
sucedeu o Ministério do 

Trabalho. Fui delegado do 
então Instituto Nacional 
do Trabalho e da Previdên- 
cia (INTP), na Covilhã e, 
a partir de 1969, em 
Aveiro. A minha ligação à 
cidade tem mais de três 
décadas. Em 1973, pro- 
movido a delegado do 
INTE fui para a ilha do 
Faial, e, em 1976, para 
Angra do Heroísmo, onde 
permaneci até 1979. Fo- 
ram anos inesquecíveis. O 
nível cultural do açoriano, 
nos mais diversos domíni- 

os, aliado à invejável qua- 
lidade de vida, fazem dos 
Açores uma terra privile- 
giada. Sinto-me de mui- 
tas formas como que um do? 
açoriano; por isso, acom- NT: Aceitei um con- 

panho com o maior inte. vite do dr. Gilberto 
rêsse a realidade da Re- | Madail, então, Governa- 
gião. Regressci, então, a dor Civil, para ctiar o nú- 
Aveiro, tendo-me manti- cleo distrital do Projecto 
do como delegado da Ins Vida. Experiência extraor- 
pecção-Geral do trabalho, dinariamente enrique- 
até do final de 1990. cedora. Foi-me dado, nos 

gurança, etc. — da qual 
guardo as mais gratifican- 
tes recordações. Deixei o 
Projecto Vida, no dia se- 
guinte ao da abertura of- 
cial do Centro de Atendi- 
mento a Toxicodependen- 

tes (CAT), de S. Bernardo, 
fruto de uma luta e inér- 
cia de um antigo respon- 
sável pelo Hospital de 
Aveiro, entidade proprie- 

tária do imóvel. Consegui 
levar o projecto do CAT 
para a frente, porque tive 
a sorte de encontrar um 
enorme apóio num grupo 
de médicos — dr. João 
Resende, dr. Eduardo 
Cortez e dr. Mário Rui (de 
Oliveira do Bairro) — com 
uma extraordinária capa- 
cidade de dedicação 0 
próximo. 

Entre Junho de 1992 
e Fevereiro de 1994 inte- 
grei a Comissão insta- 
ladora da Administração 
Regional de Saúde de 
Aveiro, Nos últimos três 

anos, fui administrador- 
delegado do Hospital do 
Visconde de Salreu, em 
Estarreja. No final do ano 

nossa vida, cruzamo-nos 
com indivíduos que me- 
lhor fora não termos co- 
nhecido. Ainda por cima 
quando, em horas dificeis 
para eles, os defendemos 
desinteressadamente. Os 
medíocres esquecem-no, 
muitas vezes, depressa. 
Logo que lhes convém, 
sempre. Assim, aconteceu 
comigo. À pessoa em cau- 
sa, colocava um degrau aci- 
ma na hierarquia, enten- 
deu, com surpreendente 
impunidade, mover-me 
uma perseguição inquali- 
ficável. Com desgosto 
com grave prejuízo moral 
e não só, entendi apresen- 
tar o meu pedido de de- 
missão, colocando um 
ponto final na carreira que 
escolhi. 

CP: Onde foi coloca- 

   

    DRE ai ass 
«Sinto-me um “servidor do Estado”, isto é, como alguém ao serviço da comunidade» 

passado, aceitei o convite o segundo. O que afirma capaz de na ocasião satisfa- 
que me foi dirigido para é, infelizmente, em mui- zer os seu ego. No fundo, 
desempenhar a função de tos casos verdade. Eu pró- na função pública estão em 

jogo duas concepções: uma 
entende o serviço como 

uma máquina de produzir 
papéis, relatórios, parece- 

delegado-regional da Di- 
recção-Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunida- 
des Portuguesas. Sinto-me 

prio, anonimamente, já o 
senti. Contudo isso já foi 
bastante pior. E não se ve- 
rifica apenas na função 

realmente um funcionário pública. Repare-se no co- res, etc. Olha para dentro, 

público, no sentido mais — métcio, nos transportes, e encontra plena satisfação 
nobilitante da expressão nos bancos, nos restauran- na sua própria actividade, 

encarando o cidadão que 
procura o serviço, quase 
como um incómodo que 
tem de suportar. A outra 
vê a função pública como 
uma actividade ao serviço 
da pessoa. Prestar ao cida- 
dão um bom serviço, aco- 
Ihendo-o com humanida- 
de, sabendo ouvilo e en- 
contrando'soluções ajusta- 

tes... Sucede, frequente- 
mente, o mesmo. Mas pen- 
so que se está a caminhar 
no sentido positivo. É uma 

mo público não prima — questão da mentalidade 
pelo bom funcionamento portuguesa. As pessoas 
e muito menos pelo bom querem significar aos ou- 

atendimento... tros a sua pobre importân- 
NT: Não devendo, ob- cia; e fazem-no da manei- 

viamente, pronunciar-me ra mais triste, mostrando 
sobre o primeiro, rete: uma aparência de poder 

“servidor do Estado”. Isto 
é como alguém ao servi 
ço da comunidade, 

CP: Mas funcionalis- 
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das possíveis e eficazes é o 
objectivo essencial do fun- 
cionalismo público. Perfi- 
lho, desde sempre, este úl- 
timo entendimento. O ser- 

viço público tem de ser 
verdadeiramente sentido 
por quem nele está ou por 
quem nele prerende entrar. 
E deverá ser desempenha- 
do em exclusividade para 
que se afaste qualquer som- 
bra de permiscuidade. De 
outra forma, há que pro- 
curar outra profissão, even- 
tualmente, muito mais 

compensadora no plano 
material. Quem pretende 
ser rico, 56 com reserva 

mental entrará na função 
pública. 

CP: Quais os serviços 
prestados pela Direcção 
Geral dos Assuntos Con- 
sulares e Comunidades 
Portuguesas? 

NT: Nós tratamos de 
assuntos que digam respei- 
to aos pormgueses emigra- 
dos. O nosso público-alvo 
são as nossas comunidades 
no estrangeiro, e o apoio 
aos seus familiares quer es- 
tejam lá fora quer estejam 
em Portugal, e que preci- 
sem de ajuda para resol- 
ver as questões que nos 
apresentam. Problemas de 
natureza patrimonial ou 
pessoal. Ou seja, o nosso 
trabalho consiste em pro- 
curar resolver os proble- 
mas dos nossos emigran- 
tes, no nosso país ou no 
estrangeiro. Mais cedo ou 
mais tarde, muitos dos 

nossos emigrantes regres- 
sam ao país de origem. 
Contudo, muitas vezes, 
este regresso traz dificul- 
dades. Os filhos começa- 
ram os seus estudos e que- 
rem continuar a estudar cá, 
ou casam lá e querem vir 
para Portugal, mas com a 
certeza de terem um em- 
prego. Isto exige uma res- 
posta integrada em articu- 
lação com outros departa- 
mentos da função públi- 
ca, tais como, segurança 
social, emprego, educa- 
ção, formação profissional, 
autarquias, forças de segu- 
rança. Este é, porventura, 
um dos atractivos do nos- 
so trabalho. 

Agora, a questão que se 

começa a colocar é a 
reintegração dos 
emigrantes que 

regressam. 

CP: Os emigrantes 
portugueses têm conheci 
mento desta delegação e 
dos serviços que podem 

prestar? 
NT: Sim. E isso nota- 

se pela procura que temos. 
Se não soubessem da nos- 
sa existência não nos pro- 
curavam como fazem actu- 
almente. Em particular no 
Verão e nas épocas da Pás- 
coa e do Natal. Neste as- 
pecto, funcionamos como 
que um tanto ao contrário 
dos outros serviços. 

CP: Os portugueses já 
não emigram tanto... 

NT; É verdade. Feliz- 
mente, Portugal já oferece 
melhores condições de 
vida. As pessoas sentem 
menos necessidade de emi- 
gras, de procurarem fazer 
as suas vidas fora do país. 
Agora, a emigração é sobre- 
tudo temporária. As pes- 
soas têm um objectivo, que 
exige um esforço. Então 
saem do país por um perí- 
odo de tempo, que permi- 
ta realizar os seus objecti- 
vos. É um tipo de emigra- 
ção muito diferente. E por 
curtos períodos de tempo. 
Agora, a questão que se 
começa à colocar é a rein- 
tegração dos emigrantes 

CP; E é costume 05 
emigrantes voltarem. Po- 
dem surgir problemas 
complicados de resolver? 

NT: Eu estou conven- 
cido de que os emigrantes 
da primeira geração têm 
sempre a aspiração de vol- 
tar. Masos filhos cresceram, 
estudaram, e muitos casa- 
ram fora de Portugal; a edu- 
cação é o ensino que têm 
estão voltados para a teali- 
dade onde se insrem. Nós 
somos um país que não se 
pode impor pelas realiza- 
ções materiais. Mas há fac- 
tores com os quais pode- 
mos jogar, que são os fac- 
tores humanos: a língua, 
a cultura, as nossas tradi- 
ções, etc.. Seja como for, os 
emigrantes da primeira 
geração têm sempre o de- 
sejo de voltar. E, para isso, 
é preciso resolver inúmeras 
situações. 

O fenómeno migratório 
poderá, porém, mudar 

de sentido voltando-se a 
emigrar para os países 

de língua oficial 

portuguesa. 

CP: Vivemos uma épo- 
ca de globalização, de es- 
paço comum. Será que 
continua a fizer sentido 
falar-se de emigração na 
Europa? 

NT: Hoje, na Europá 
já não fará muito sentido 

Entrevista 

  

«O serviço público tem de ser verdadeiramente sentido por quem está nele ou por quem nele pretende entrar» 

falar de emigração. O es- 
paço é comum. Mas se 
pudermos falar de emigra- 

ção, a verdade é que se vive 
como que uma época de 
emigrações de luxo. Mui- 
tos portugueses estão a tra- 
balhar nas instituições 
europeias, É um tipo de: 
emigração completamente 
diferente. Não tem nada a 
ver com os movimentos 

migratórios das décadas de 
60. O fenómeno migrató- 
rio poderá, porém, mudar 
de sentido voltando-se a 
emigrar para os países de 
língua oficial portuguesa. 
Para Moçambique já estão 
a ir muitos portugueses e 
já não são as pessoas cultu- 
ralmente menos instruídas 

mica superior. É uma emi- 
gração muito diferente. 
Não existe termo de com- 

ão. Masainda existem 
grandes comunidades por- 
tuguesas, no estrangeiro. 

CP: Considera, portan- 
to, que o próximo destino 
de emigração dos portu- 
gueses vão ser os países afri- 
canos? 

NT Penso e desejo que 
sim. Tenho-me apercebido 
de que, cada vez mais jo- 
vens colocam a possibilida- 
de de irem para Angola ou 
Moçambique, Considero 
que fazia muito sentido que 
assim fosse. E no caso par- 
ticular de Moçambique é 
isso mesmo que já se estã a 
verificar. Contudo, pondo 
sempre em primeiro lugar 
o respeito mais absoluto 
pela soberania desses esta- 
dos, sendo capazes de man- 
ter com os povos o relacio- 

namento fraternal que já 
vem desde há séculos. O 
fixturo do nosso país e dos 
países africanos de língua 
portuguesa passa por uma 
presença, cada vez mais sig- 
nificativa de Portugal e dos 
portugueses que possam 
ajudar na reconserução des- 
ses países. 

CP: Para além do tra- 
balho que desempenha, 
tem contacto com 

comunidades portuguesas 
no estrangeiro? 

NT: Tenho. Uma das 
minhas paixões é o Coro 

dos Antigos Orfeonistas da 
Universidade de Coimbra, 
de que faço parte e que me 

permite, para além de can- 
tar, ter contacto com mui- 
ras comunidades portu- 
guesas emigradas. O que, 
se do ponto de vista hu- 
mano é profundamente 
enriquecedor não deixa de 
ser muito positivo para 0 
meu desempenho profis- 
sional, 

*« Experiência +-* Competência --- Rigor «*- 

international house 

CURSOS INTENSIVOS 

DE VERÃO 
Inglês « Francês « Alemão « Italiano 

Aprender 
linguas é 

Importante! 
informações e inscrições 

Aveiro: R. Domingos Carrancho, 1(mesmo em frente aos Arcos) 

Tel.: (034) 426923 * Fax 034 423983 * E-mail: ihaveiroOit.mailpact.pt  
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Activado 
Plano “Lira” para 

combate a incêndios 
O Estado-Maior-Genceral das Forças 

Armadas (EMGEA) activou no passado 

dia 21 de Junho, a Fase Vermelha do 

Plano de Operações “Lira”, vocacionada 
para fogos florestais. 

Em comunicado, o EMGEA acres- 

centa que o plano regula o apoio do Exér- 
ito Português na prevenção, detecção e 

eventual combate aos incêndios flores- 

ais e no abastecimento de água a popu- 
lações carenciadas. 

O plano contempla três fases: a Ama- 
rela, ao abrigo da qual são efectuadas ac- 
ções de patrulhamento, a Vermelha, que 
derermina o aprontamento de forças das 
unidades territoriais do Exército com 

prontidão de resposta aré quatro horas, 
ea fase Negra, que prevê o aumento do 
quantitativo de forças empenhadas e re- 
duz o tempo de resposta. À Força Aérea 
também colabora no combate a0s fogos, 
através de meios aéreos, designadamente 
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Governo vai investir 

na pequena pesca costeira 

apresentou as linhas de forca dos apoios 
estruturais ao sector no período 2000/ 

  

  

  

helicópteros, com o apoio do Serviço No que toca ao associativismo, José 
Nacional de Protecção Civil (SNPC) e ta da pequena pesca necessita de ser reno- Apolinário apelou a cerca de meia cente- 
dos bombeiros. vada e modernizada, sem investigação não na de participantes nos trabalhos para. ge 

existe um conhecimento profundo das aposte cada vez mais em associações de 
Queixas dão origema | porencididades do socos, esem uma for. classe inervenivas, tendo em visa aju- 
- a daa realidade d dar ao desenvolvimento do sector 

pr se pode tirar partido das riquezas do mar». «É fandamental e crucial para o ftu- 
disciplinares 

O secretário de Estado da Adminis- 

tração Pública anunciou que estão já a de- 
correr vátias dezenas» de processos dis- 
ciplinares e inquéritos a funcionários pú- 
blicos sesultants de quesxas dos cidadãos 
apresenitadas no “Livro de Reclamações”. 

Dadejo lancamento da denonnina- 
do “Livro Amarelo”, em Julho de 1997, 
foram já recebidas cerca de 30 mil quei- 
xas, disse Fausto Correia, garantindo que 
todas as reclamações têm resposta, de- 
pois de um inquérito para averiguar se o 
cidadão tem ou não razão. 

Quarenta militares 
avançam em breve 
parao Kosovo 

Um primeiro grupo de 40 militares 
portugueses vai muito brevemente se- 
guir para o Kosovo para preparar a che- 
gada dos restantes efectivos nacionais da 
KFOR, revelou o ministro Jaime Gama. 

O general Espirito Santo, chefe do 
Estado Maior das Forças Armadas, que 
acompanhava Jaime Gama, precisou 
que o primeiro grupo de militares «vai 
avançar rapidamente» e incluirá pesso- 
al ligado ao apoio logístico, mas tam- 
bém elementos das Operações Especi- 
ais aquarteladas em Lamego. 

O efectivo total de militares portu- 
gueses (312 homens) que vai integrar a 
KFOR, na região do Kosovo controla- 
da pela Itália, terá que estar no terreno 
até 10 de Agosto, informou ainda o 
CEMGFA, acrescentando que o bata- 
lhão português será comandado pelo 
tenente-coronel Calçada (Cavalaria). 

mente, de acordo com o general 
Espirito Santo, já se encontram no 
Kosovo, no quartel-general da KFOR, 
cinco militares portugueses (quatro ofi- 
ciais e um sargento) e dois outros estão 

destacados na Albania.   

ro do sector pesqueiro em Portugal a exis- 
tência de associações de classe com capa- 
cidade de intervenção, confiantes e de- 
terminadas para que, juntamente com o 

Governo, contribuam para melhorar 
esta vertente económica do país», disse o 
membro do Governo, 

“Agasolina com chumbo tem 
substitutos, o meio ambiente não”. 
a 

lançou, na passada segunda-feira, uma 
campanha sobre a utilização de combus- 
tíveis cuja frase-chave é “a gasolina com 
chumbo tem substitutos, é meio ambi- 
ente não”. 

O objectivo desta campanha é dar à 

  

rá a 30 de Junho - e informar os-consu- 
midores deste produto das futuras opções 
disponíveis. Além de anúncios na televi- 
são, spois de rádio, folheros e carrazes in- 
formarivos, a campanha incluirá uma 
nha azul”, com o número 0808-211-211, 

Para esclarecimento: das dhiiitos iedocio” 
fadas com o frurda comescalização da 

gasolina com chumbo. 
Apenas cetca de 15 a 20 por cento do 

ponto de ignição consome, por razões 
mas não tecnológicas, 

com chumbo», salientou Vasco Couceiro, 

passar a dispor de um substinuro desta, a 
nova “gasolina com aditivo”. Esta gasoli- 
na-resulta da mistura da gasolina; sem 

chumbo de 98 octanas com um aditivo à 

base de potássio, Além da “gasolina com 
aditivo”, os consumidores também pode- 
Tão opear: pela mistura de 

gasolina sem chumbo, de 95 ou 98 
ocranas, com embalagens de aditivos es- 
pecíficos que rambém passarão a estar dis- 
poníveis nos. postos de abastecimento. 

Em relação ao preço-da nova gasolina, 
Vasco Couceiro afirmou que, apesar des- 
te ficar em regime de preço livre, admite- 
seque este andará próximo do acrual pre- 
go da pasolina sem chumbo de 98 octanas. 
A opção pelo preço livre desta nova gaso- 
lina permitirá dar mais um passo no sen- 

tido da liberalização dos preços dos com-. 
bustíveis, deixando apenas a fixação ad- 
ministrativa de preços 

máximos para à gasolina sem chum- 
bo de 95 ocranas e para o gasóleo, referiu 
Vasco Couceiro. 

Numa primeira fase, a nova “gasolina 
com aditivo” vai estar disponível em to- 
dos os postos de abastecimento que actu- 
alimênte comercializam gasolinacom 
chumbo, numa segunda deixará de ser 

comercializada nos postos cujas ven- 
das diminuam para menos de 15 por cen- 
to do nível acmal de gasolina com chum- 
bo, referiu ainda Vasco Couceiro. Numa: 

terceira fase, a gasolina com aditivo será 
vendida numa rede elementar de abaste- 
cimento distribuída a nível nacional. 
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Agenda 

25 - Desfile das Morchas Infantis de 5. 
João, às 14h, no centro da cidade de Ílhavo. 
- Arraial de S. João, às 20h, com os grupos 
musicais “Contest” e “Pop Men”, no Praia 

da Barra. 
= Il Festival de Música de Santa Maria da 
Feira/99, com a “Orquestra Nacional do 
Porto”, às 21h30, na Igreja Matriz de San- 
fa Maria do Feira. 
- Início das Comemorações dos 10 Anos 
da Associação Náutica da Gafanha da 
Encarnação (ANGE), às 14h, com sardi- 
nha e música ao vivo. 

- Peça de Teatro infantil “Corre, Corre, 
Cabacinha”, cam o grupo “Papa-Léguas”, 
às/11.e 15h30, no Auditório do Conserva- 
tório de Música de Aveiro. 
- Peça de Teatro “Nas Teias de Maputo”, 
pelo grupo “Mutumbela Gogo” 
(Moçambique), às 22h, no Tentro Aveirense. 

26 - peça de Teatro “O Uivo do Coiote”, 
pelo grupo “Lêndias de Encantar”, às 19ho- 
ras — Teotro de bolsa do Ceta. 

- Marchas Populares, em Vagos - organi- 

zação do Câmara Municipol de Vagos. 
- Prova de Canoagem, às 10h, pela Associ- 
ação Náutica do Gafanha da Encamação. 

- Regata para todas as classes, às 14h, 
seguida da entrega de prémios, no Canal 
de Mira, organizado pela ANGE. -. 
= Musica 'ao vivo com à grupa “Brisa do 
Mar”, às“20h, na Costa Nova.” - — 

- Concurso “Vestido de Chita”, no Jardim 
Municipal de Aveiro. 

27 --mercado à Moda Antiga”, às 10h, 
no Jardim Municipal de Ílhavo. 
- Concurso das Marchas Sanjooninas, às 
21h30, no Pavilhão Municipal de Despor- 

to, em Ílhavo. 
- Prova de Veteranos em Optimist, às 10h30, 

na Gafanha da Encarnação, organizada 
pela ANGE. 
- Cortejo pelo Canal de Mira para todos as 
embarcações, às 15h, organizado pela 
ANGE. Segue-se um beberete. 
- Feira das Velharias, no Parque de Exposi- 
ções de Aveiro. 

28. Feira dos 28 em Aveiro. 

- Feira dos 28 em Lourosa, no Largo da 
Feira dos 10: ii 

29 > mistchas Populares, em Vagos — 
organização da Câmara Municipal. 
= Festival de Música de Santa Maria da 
Feira/99, com o “Quarteto de Cordas da 

Filarmonia de Berlim”, às 22h, no Grande 

Auditório do Europarque de Santa Maria 
da Feira. 

- Início do espectáculo de teatro com o peça 
“Anjinhos”, da autoria de Rui Zink, às 
21h45, no Estaleiro Teatral, no parque da 
cidade de Aveiro. 
- Concerto de Encerramento da Tempora- 
da Musical 1998/99, pela Filarmonia dos 
Beiras, às 21h30, no Teatro Aveirense. 

CU qe 
de Aveiro, no Teatro Aveirense. 
- 10º Aniversário da Elevação de Oiá a Vila. 
A Sessão Solene e Hastear da Bandeira está 
prevista para os 9h.   

Cidade 

Jorge Sampaio patrocina seminário 
sobre gestão urbana na UA 

Um seminário sobre gestão urbana 
abre dia hoje, em Aveiro, um programa 
de iniciativas da Presidência da Repúbli- 
ca sobre políticas para as cidades e coope- 
ração ihtermunicipal. 

O objectivo do seminário, anunciado 
por Jorge Sampaio por ocasião do 10 de 
Junho, é «estimular 0 debate e avaliar ex- 
periências inovadoras», estando envolvi- 
da na sua realização a Universidade de 
Aveiro. À iniciativas de âmbito europeu, 
sem como tema geral a “Coesão e 

das ag] tsba- 
nas - míveis de governo, comperências e 
cidadania”. 

De acordo com fonte da organização, 

a iniciativa procura confrontar à situação 
portuguesa com experiências de países 
europeus que recentemente fizeram a re- 
visão do seu do sistema político-adminis- 
trativo local. A “reflexão sobre as condi- 
ções de exercício do poder local e de abor- 

questões de nível supra e inter- 
também um dos objectivos 

do seminário, 
O encontro visa ainda suscitar “res- 

postas a dinâmicas e expectativas de 
integração territorial e institucional que 

lidem o papel é a importância das 
principais aglomerações urbanas”, 

O seminário, que terá lugar na Univer- 
sidade de Aveiro, no próximo dia 24 de 

  

   

  

   

  

Junho, tem início pelas 10 horas com uma 
sessão em que intervém o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, e o reitor da 
Universidade de Aveiro, Júlio Pedrosa. 

De acordo com o respectivo progra- 
ma provisório a “Experiência da União 
Europeia” vai ser o primeiro tema anali 
sado, com a participação de especialistas 
da França, Espanha e Alemanha, seguin- 
do-se as “Dinâmicas Urbanas” em Portu- 
gal e o “Quadro Institucional dos Espa 
ços Pluri-Municipais”. Um debate alar- 
gado sobre Potencialidades e Problemas” 
ea elaboração de “Uma agenda para as 
reformas necessárias”, completam o pro- 
grama delineado. 

  

  

  

  

Quebra no movimento de mercadorias 
no Porto de Aveiro 

O porto de Aveiro movimentou em Maio 236.347,6 tonela- 

das de mercadorias, menos 8 por cento que as 255.838,6 tonela- 
das do mês homólogo de 1998. 

De acordo com dados do Centro de Despachos da Adminis- 
tação do Porto de Aveiro (APA) facultados à Lusa, do total de 
mercadorias movimentadas, 2.745,8 toneladas foram graneis lí- 

ses de 1999, uma variação negativa de 8,1 por cento em relação 
ao mesmo período do ano anterior. 

Foram carregadas 231.651 toneladas de mercadorias entre 

quidos e 203.601,8 carga geral e graneis sólidos. Foram nais, 
descarregadas 195.569,5 toneladas e carregadas 40.778,2, o que 
traduz, em termos globais, um decréscimo de z6 Pes gem   relação à Maio de 1998: 

“& Em termos acumulados, registou-se uma movimentagão-de 
*1141.890;7 toneladas de mercadorias nos primeiros cinco me- 

Exposição 
em Santa Joana 
A Junta de Freguesia de Santa Joana, 

em colaboração com a Extensão Educativa 
de Aveiro, promove uma exposição de tra- 
balhos dos alunos que frequentam cursos 
sócio-profissionais realizados na Freguesia. 
A exposição está patente ao público no 

edifício sede da Junta de Freguesia até ao 
próximo dia 30, podendo ser visitada de 
segunda a sexta, das 19h30 às 23 horas; ao 
sábado das 16 às 19 horas e das 20 às 23 

horas e ao domingo das 10 às 12h30, das 
16 às 19h e das 20 às 23 horas. 

A Junta de Freguesia de Santa Joana vai 
realizar ainda, em colaboração com as as- 
sociações locais, o tradicional desfile das 
marchas populáres, À iniciativa terá lugar, 

depois de amanhã, pelas 21 horas, no adro 
da Igreja, sendo seguida de um arraial. 
  

COMPRAM-SE 

Números AVULSOS 
DO “CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS” 
E/OU 

CoLecções COMPLETAS 
A PARTIR 

DO ANO DE 1852     Telef. 034 385214 

  

Janeiro e Maio e nenhum carregamento teve destino à portos 
nacionais, enquanto, das 910.240 toneladas de mercadorias 
descarregadas, 23.122 eram provenientes de outros portos nacio- 

Entraram 104 navios no porto de Aveiro no mês de Maio, 
enquanto no ano anterior se tinham registado 117 entradas, En- 

= & > re Janeiro e Maio, já aportaram 535 navios em Aveiro, o que 
tepresenta uma variação homóloga negativa de 1,65 por cento 
em telação a 1998. 

Em todos os centros Wall Street Rei 

[EA RE ERR REA 

  

Durante todo o Verão, com total flexibilidade de horários, aprendizagem 
individual ao seu ritmo e sem limite de horas. New Method do Wall 
Street Institute: Sistema Interactivo + Professores de Origem em aulas 
de 1 a 4 alunos + Club Social 4 Garantia de Resultados por Escrito + Cursos 
Intensivos Grátis de 4a 12 semanas que se adaptam às suas Férias. 
  

Pora mais informações ligue 
0800 20 20 ED 

internet woe wolltraotinstitue com 

Visite 0 seu centro das 9 às 22 horas 
   
  

COIMBRA 

Ay. Fernão de 
AAB- IEA 

AVERO 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 

ZARIC:D 

  

OVAL STREET INST TEM O St PENCIONAMENTO AUTORIZADO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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Com funções de coordenação 

Criada associação 
para melhoramento 

Regiões de turismo querem 
simplificação de apoios 

tose complexidade dos pro- A representação no ' ds 
Conselho de Turismo e os cessos respei-tantes a candli- do. 
an mic dire do Pitenira E genético dos 
Progiama Especial de cial de Dinamização das bov , k oq 
Dinamização das Acrivida- Actividades Turísticas 1n08 eiteiros 

des Turísticas (PEDAT) fo- (PEDAT). Lançado por 
ram analisados na passada ocasião da EXPO! 98 e Quatro associações técnicas com funções de gestão 

genética dos bovinos leiteiros criaram uma associação na- 
cional para garantir a pureza da raça dos animais 
transaccionados e o melhoramento da produção leiteira. 

A nova entidade, cuja escritura de constituição foi as- 
sinada em Aveiro, passou a designar-se Associação Nacio- 
nal para o Melhoramento dos Bovinos Leiteiros e integra 
a Associação de Bovinicultura Leiteira do Norte, a Esta- 
são de Apoio à Bovinicultura Leiteira, a Associação Téc- 
nica para o Apoio aos Bovinos Leiteiros do Sul e a Associ- 
ação Portuguesa dos Criadores de Raçá Frízia. 

Segundo Jaime Machado, administrador-delegado de 
uma das entidades, ficam reunidas na nova associação 
todas as entidades que têm funções de gestão do livro 
genealógico, cabendo-lhe realizar acções de avaliação ge 
nética dos efectivos como o contraste leiteiro, identifica- 
ção e registo. «Até agora não estava institucionalizada a 
coordenação entre as várias associações». 

A constituição da nova associação foi presidida pelo 
secretário de Estado da Modernização Agrícola e Quali- 
dade Alimentar, Luís Vieira, que se congratulou com a 
«pacificação da actividade e dinâmica de colaboração». 

com o objetivo de manter 
o ritmo promocional após 
a exposição, e estendê-lo a 
todo o País, o Programa não 
estáair de encontro aos seus 
objectivos, segundo Antó- 
nio Carneiro, da Região de 
Turismo do Oeste, que ob- 

servou que o programa, ape- 
sar de apresentado em Fe- 
vereiro, não tem ainda ne- 
nhuma candidarura forma- 
lizada O encontro serviu 
também para estudar os 
moldes em que vai ser fei- 
ta a colaboração com o 
Iostituto Nacional de Tu- 
rismo, para a formação de 
formadores, e para subli- 
nhar a necessidade de pla- 
nificação conjunta da pro- 

semana, em Aveiro pelas 
22 regiões de turismo 
(RT) portuguesas. 

Os representantes das 
regiões de turismo apreci- 
aram o projecto do Gover- 
no de retomar o Conselho 
de Turismo, em novos 
moldes, reconhecendo ha- 
ver maior representativi- 
dade na versão agora apre- 
sentada. 

As regiões turísticas 
pretendiam ter um repre- 
sentante de cada uma no 
novo órgão, enquanto o 
Governo propunha inici- 
almente um só elemento 
indicado por aquelas, mas 
o projecto de decreto-lei 
analisado em Aveiro, já pre- 

  

crero no sentido da unifi- 
cação e da racionalização de 
meios, segundo o classificou 

nais agrupam as várias regi- 
des de turismo e foram dis- 
cutidos os estatutos de uma 

vê que tenham assento no associação das regiesdetu- | Andrade Santos, da Região moção turística com o Ins- A coordenação das acções através de um programa 
conselho as cinco áreas rismo da área do Alentejo. de Turismo de Évora. rituto do Comércio anual, submetido à aprovação do Ministério da Agricul- 
promocionais e um mem- A aprovação dos estatu- As RT manifestaram — Extemo(ICEP), sendo pe. tura, é uma das vantagens da associação nacional, segun- 

do o secretário de Estado, que salientou os ganhos de preocupação pela morosida- 
eficácia com o termo de situações de sobreposição. de na aprovação dos projec- 

dida uma reunião urgen- 
te com aquela entidade. 

Unidade de tratamento 
reutiliza cacos 

na indústria cerâmica 

bro da Associação das Re- 
gjóes, As áreas promocio- 

tos é encarada como o pri- 
meiro passo orgânico con- 

Prestigiada empresa n/ cliente, líder de mercado em 
Construção Civil, com sede em Eixo (Aveiro), pretende 
admitir por intermédio da INTERPESSOAL: 

URGENTE 
SECRETÁRIA (m/8) 

Função: Secretarlar o Director do Departamento de Telecomunicações 

Requisitos: Habilitações literárias 20 nível do Bacharelato em 
Secretariado; 

Experiência mínima de 2 anos em função similar; 

Conhecimentos de informática na optica do utilizador; 

Conhecimentos de línguas (Espanhol e Inglês - falado e escrito); 
Idade entre 24 e 35 anos; 
Residência no Distrito de Aveiro; 

Apresentação cuidada; 

Elevado sentido de responsabilidade; 

Oferecemos: saiário compatível com a experiência 
Possibilidade de integração nos Quadros da Empresa; 

Perspectiva de evolução e desenvolvimento de carreira; 

Optimas condições de trabalho; 

Os interessados deverão contactar: 

INTERPESSOAL - Serviços em Recursos Humanos, Lda 
através dos tele! 6386 ou 034-384017 
au, dirigirem-se à Rua Mendes Leite nº8- 1º 

3800 - 222 Aveiro (junto aos Arcos) 

A cxiação de uma unidade de tratamen- 
to de resíduos cerâmicos está a ser esnuda- 
da pela Associação Comercial e Industrial 
da Bairrada (ACIB) em conjunto com a 
Universidade de Aveiro (UA), disse à Lusa 
João Labrincha, da universidade. 

De acordo com o investigador, a ideia 
éutilizar os cacos como matéria-prima para 
a indústria cerâmica. Segundo João 
Labrinchia, «os cacos cerâmicos são os mais 
ficeis de reincorporar na própria cerâmi- 
ca e são materiais inertes», 

Esta unidade de tratamento, que fará 
a moagem dos cacos, servirá as várias in- 
dústrias cerâmicas da região, recebendo 
destas os resíduos e preparando-as para a 
sua utilização como matéria-prima, em 

quantidades controladas. Para João 
Labrincha, «a percentagem de material 
reaproveitado será da ordem doscinco por 
cento», valor idêntico à percentagem de 
resíduos produzidos pelas cerâmicas. 

O investigador esclareceu que, de acor- 
do com os testes já realizados, «a percen- 
tagem de material reapoveitado poderia 
ascender a cerca de-20 por cento, sem 
que haja quaisquer alterações na qualida- 
de do produto final». Um valor que não 
deverá ser atingido, explicou, já que uma 
indústria que produza esta quantidade de 
resíduos «não está a trabalhar bem». «Esta 
unidade de tratamento permitirá uma 
economia de meios, ao servir várias em- 

presas», sublinhou. 
  

[RD AVEIRO 

com Curriculum Vitae, Fotografia, B.L., 
Cartões de Contribuinte e 

Segurança Social 
ANOrá neça     DL RE ISS ] Escritórios: 

ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 

AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 
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Semaine 
culturelle 

(clu 25 au 30 juin) 

25 -Fetes de 5. Jodo: défilé des marches 
infontiles au centre de la ville de Ílhavo, à 
14 heures. 

- Fête au plein air, à 20 heures, avec la 
porticipation des groupes de musique 

“Contest” et “Pop Men”, à la plage Boro. 
= Ml Festival de Musique de Santo Mario da 
Feira/99 par la Orquestra Nacional do 
Porto, à 21:30 heures, à la eglise matrice 
de Santa Maria da Feira. 

DOS meias pon ilaiE as REV q 
organizées par la Mairie de Vagos. 
=XII Festival de Musique d” Été/99 avec 
la porticipation du group “Gaiteiros de Lis- 

boo” (íypic jouers de chalumeau) à 21:45 
heures, sur Hauditorium du GIRAC. (Paços 
de Brandão). 
- Sport d'eaux vives: canoé — départ à 10 
heures. 
- Musique vivente par le Groupe “Brisa do 
Mor, à 20 heures, à Costa de Nova (Plage 
Coste Nova); 

Dean cobre Gp Mi 
nicipal de Ilhavo: reprise d'un Marché 

Médliával, à 10 heures. 

- Concaurs de marches populares dévoudes 
8S, João, à 21.30 heures: Pavilhão de des- 

portos de llhavo; 
- Promenade en bote Iypique de larégion 
“Moliceiro” ou long de Ria de Áveiro, suivi 

d'un pique-nique: Départ 11 heures. 
- Marché d'objects anciens et vieilleries ou 

Pare des Exposiions d'Aveiro — toute la 
joumés: 

26 -jraire Frqnche du 28 (lou les moi) 
à Aveiro — toute la journée. 
- Foire du 28 à Lourosa, dans la place pu- 
blique de la Foire du 10. 

20. Marches Fopulaires;á Vagos, 
oragnizées par la Mairie de Vagos; 
- Ml Festival de Musique Sta Mº da Feiro/. 
99, avec la participation de I'ensemble 
“Quarteto de Cordas” 
- Filarmonia de Berlim - à 22 heures, sur le 
Grand Auditorium — Europarque, Sta Ma- 
ria da Feira; 
- Un Concert par Eilarmonia das Beiras, à 
21,30 heures, qu Thédire Aveirense, fait la 
fermeture de lo Saison de Musique 98/99 
Aveiro. 

EE (9 RR 
Aveiro, au Thédire Aveirense — Aveiro.   

Local 7 

AICIA recebe apoio de anónimo aveirense 

Antero Gaspar entregou o donativo 
O governador civil de Aveiro visitou 

as novas instalações da Associação para 
Integração de Crianças Inadaptadas A 
Arouca (AICIA). O valor global do novo 

equipamento é de 150 mil contos e tem 
vindo a ser comparticipado pelo Gover- 
no, através do PIDDAC. 

Antero Gaspar mostrou-se satisfeito 
com a qualidade do novo espaço já em 
funcionamento, bem como, com a exis- 
tência das necessárias e adequadas con- 
dições ide trabalho. 

A visita surgiu na sequência de uma 
anterior deslocação, na qual, juntamente 
com o ministro do Trabalho e da Solida- 

tiedade, o governador teve a oportunida- 
de de constatar o avançado estado de de- 

gradação das instalações e de assistir ao 
início da actual construção, 

A AICIA integra, para além do Lar 
Residencial, desenvolvendo importantes 
acções de apoio e de assistência a cida- 
dãos deficientes, um Centro de Apoio 
Psico-Social e outro vocacionado para à 
tividades sócio-educativas, prestando ai 
da Apoio Domiciliário. 

Tratando-se de uma Associação de 
grande importância para o apoio de cri- 
anças inadaptadas, a AICIA foi a institui 
ção escolhida pelo governador civil para a 
atribuição de um donativo de dois mil 
contos, que lhe fora confiado por um ci- 
dadão anónimo do distrito. Na ocasião, 
Antero Gaspar aproveitou para «enaltecer 

Águeda 

    

o carácter altruísta e magnânimo deste 
cidadão aveirense, cuja colaboração aponta 
o caminho da necessidade mais justa e 
solidária» sublinhando, ainda, que «só 
com o contributo de cada um dos cida- 
dãos é de facto possível construirmos uma 
sociedade para todos.» 

Valorizando o trabalho levado a cabo 
por instituições como a AICIA, o gover- 
nador não deixou, também, de salientar 
que se torna cada vez mais evidente «a 
necessidade de adoptarmos todos medi- 

dase comportamentos que garantam, efec- 
tivamente, as melhores condições possi- 
veis de reabilitação e de integração das 
pessoas com deficiência em todos os do- 
mínios da vida social. 

ANECRA promove encontro nacional 
com instaladores de GPL auto 

A Associação Nacional de Empresas do Comércio e da Repara- 
ção Automóvel (ANECRA) promove, depois de amanhã, o “TV 
Encontro Nacional de Inisaladores de GPL Auto”, que terá lugas, a 
partir das 10 horas, na Associação Industrial de Águeda. 

O encontro irá reunir empresários do sector automóvel e 
instaladores de GPL Auto de-todo o país, para apresentar temas 
como a "Legislação em vigor a sua adequação à realidade do sec- 

Vagos 

Igreja 
diocesana 
em convívio 
A Igreja Diocesana de Vagos cele- 

bra, domingo, o seu dia anual de con- 
vívio e de reflexão, no Santuário de San- 
ta Maria. 

O objectivo é festejar o fim da ca- 
minhada realizada ao longo do ano pas- 
toral procurando, também, 
aprofundar o amor de Deus Pai e fa- 
zer, a todos os níveis, a experiência da 
reconciliação. 
A tarde será enriquecida, em clima 

de convívio e de celebração, com a pre- 
sença de cristãos de todas as paróquias 
e movimentos apostólicos. Na celebra- 
ção eucarística far-se-á a apresentação 
dos candidatos ao diaconado, o envio 
de jovens e adultos que partirão para a 
missão em terras de África e do Brasil 
e dos responsáveis arcipestrais da pas- 
toral juvenil que irão para Santiago de 
Compostela e Roma. 

  

LAI BORATÓRI 
AN TELAS pg PATOLOGIA CLÍNICA 

E ANÁLISES CLÍNICAS JOÃO DE AVEIRO 
Especie 

Aberto Fenera Neves, Joné Mara Faposo. Américo de Fr, Anti Fique 
Quimeo etógicas “Arno Farra Novas - Espociasta am Andicas 

ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 
ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ACORDOS E CONVENÇÕES COM TODOS OS SISTEMAS DE SAÚDE 

Laboratórios Centrais: 
Rua Cerâmica Vouga, 13 - Forca - tel: 084 380400/422706 - 3800 AVEIRO 

PROJECTOS 
ENGENHARIA, 

Tv, do Mercado, 5- 1º pe 
Tm 0936 851783 

3800 Aveiro       

tor”, “As empresas perroliferas fice à expansão 
tância da “Formação profissional como condição de q) 
esmpresarial". Esm discussão vão estar, ainda, questões como “A Pa 
dronização de Instaladores GPL Auto, caminho para à certificação”, 
o “Enquadramento do GPL Auto na estrutura intra A ds 
ANEGRA” e o papel da “Comunicação Social como veículo para a 
divulgação do GPL Auto”, 

da rede" ee 

  

Rover 200 “Plus! 

Rover 200: 

  

ROVER 200 

ABS E DUPLO AIRBAG DE SÉRIE. 

Uma gama completa que começa 
no económico motor 1. lcc de 60cv até ao vibrante 

1.8cc de 145cv, passando pelo famoso 1.4cc 
série K de 103cv, a referência no seu segmento. 

a partir de 2.582 contos. 

  

cosa 
- or a o a, am tm, O ms cm rc po mm 

Para mais informações sobre a gama Rover ou outras opções de 
financiamento, venha visitar-nos e aproveite para fazer um “test-drive”. 

PLUS 

  
CONCESSIONÁRIOS DISTRITAIS 

     Se pião Gr ada Pç ta 
ER TO 080» Td (36) SATA + 1776 - Pe   RIAUTO - Comércio e Indústria de Automóveis, Lda. 
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Culture and 
Entertainment 

(June, 25 to 30) 

25-. 5. João Child' parade ot 2 pum. 
in lihavo's center 

João festival in Borra at 8 pm. 
“e the pop groups “Contest” and 
Ep Mem” 

= N Santa Maria da Feira's Music Festi- 
val/99 with Orquestra Nacional da 
Porto at 9.30 p.m. in the Igreja Matriz 
de Santa Maria da Feira. 

26 - Popular Parade in Vagos 
promoted by the Câmara Municipal de 

Vagos. 
- Canoe regatta at 10 a.m. promoted 
by the ANGE (Associação Náutica da 
Gofanha da Encarnação) 
- Live music in Costa Nova by the 

group “Brisa o Mar” at 8 pm. 

27 - Old fashioned market at 10 am. 
in ilhavo!s Municipal Garden 
= 8. João parade contest at 9.30 pum. 
in Ílhovo's Sports Pavilion 
- Excursion to the Ria de Aveiro on a 

moliceiro boat with picnic at 11 am. 

= Feira dos Velharias (Antiques fair) in 
the Porque de Exposições de Aveiro 

28 — 28th Foir in Aveiro. 

29 - Populor Parade in Vagos 
promoted by the Cémara Municipal de 
Vagos 
- Il Santa Maria da Feiro's Music Festi- 
val/99 with Quarteto de Cordas da 
Filarmonia de Berlim (String quartet of 
Berlin” Philormonics) at 10 pm. in 
Europarque's Greot Auditorium 

1998/99 
Music Season by the Filarmonia dos 
- Closing concert of the 

Beiras at 9.30 p.m. in the Teatro 

Aveirense 

30 - Concert by the Orquestra Ligeira 
de Aveiro in the Teatro Aveirense 

  

FEDRAVE 
Fundação para 0 Estudo o Desermotvmento da Feção de Avi 

292 — 3811-901 Aveiro 
Te, 034 423045 — Fax 034 381406 

Administrador não-executivo: Fernando Gonçalves 
Ramos, 
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Presidente da Junta fala do presente e do futuro 

Cacia caminha 
para o desenvolvimento 

A freguesia de Cacia está em franco 
desenvolvimento. Pelos menos, a-avaliar 

pelas obras que estão em curso e pelas que 
a Junta de Freguesia local pretende levar a 
efeito durante o que ainda falta cumprir 

do mandato. 
A primeira prioridade é a instalação 

do saneamento básico em toda a fregue- 
sia, De acordo com o presidente da Jun- 

ta, na povoação sede este processo encon- 
tra-se já em fase de conclusão, estando 
previsto; até final deste ano, o início da 
instalação do saneamento em Sarrazola. 
Para além deste lugar, estão já aprovados 
os projectos de Quintá do; Loureiro, 
Vilarinho e Póvoa, orçados em 560 mil 
contos pagos pela Câmara Municipal de 
Aveiro, estando apenas à espera dá verba 
para serem iniciadas as obras. 

O melhoramento da rede viária, par- 
ticularmente dentro da freguesia, é ou- 
tras das prioridades de Lucas Amaro, que 
elege ainda o reforço da iluminação pú- 
blica como outras das áreas onde é neces- 
sário haver uma intervenção. 

No âmbito da habitação, «uma das 
grandes carências da freguesia», é priori- 

dade da Junta concluir a zona habitacional 
de Cacia (nova), bem como construir al- 

guns fogos para habitação social. Segun- 
do Lucas Amaro, a Junta está a avançar 
com o projecto para construção de 10 
casas, tendo ainda terreno disponível para 
a construção de mais uma dezena. O ob- 
jectivos final é conseguir edificar 30 fogos 
para, habitação social, faltando para tal 
encontrar terreno para à construção das 
últimas 10 habitações. 

A criação de um polidesportivo e de 
um centro de saúde são outras infra-estru- 
turas que Lucas Amaro pretende ver 
construídas na freguesia de Cacia, estan- 

do, para esta última, a ser já elaborado um 
projecto: para: permitir a sua instalação. 

Entretanto, está em curso a recupera- 
cão do actual edifício da Junta — que de- 
verá estar concluído dentro de um mês e 

que representa um investimento 
camarário de 18 mil contos — e o restauro 

do edifício antigo, onde vai ser instalado 
o Museu Etnográfico, cuja primeira fase 
está quase concluída. 

Centro para a juventude é ainda 
umso! 

O orçamento de que a Junta dispõe 
fica muito aquém do necessário, Os cer- 

ca de:20. mil contos — provenientes de 
duodécimos da Câmara Municipal de 
Aveiro e do Fundo de Financiamento 

das Juntas de Freguesia — são, de acor- 
do com Lucas Amaro, insuficientes para 
realizar a maior parte das obras, que 
necessitam de subsídios do Estado ou 
da edilidade aveirenses para poderem 
ser concretizadas. 

Se o orçamento fosse mais chorudo, 
Lucas Amaro não hesitava em avançar 
com a construção de um centro para a 
juventude, 'onde. pudessem ficar centra- 
lizados vários serviços de apoio aos jo- 
vens e espaços de convívio. Para além de 
funcionar como sede do grupo de 
escuteiros e dos dois ranchos folclóricos 
a freguesia, o centro acolheria ainda uma 
biblioteca, videoteca e um espaço onde 
os grupos de música locais pudessem 
ensaiar, entre outros. 

Por enquanto, não passa tudo de um 
Sonho” porque não há verba, mas pode- 

rá haver desde já localização. Segundo 
adiantou Lucas Amaro, «estamos em vias 
de receber, gratuitamente, uma habita- 
ção semi-degradada mas com um espaço 
envolveite muito. grande; à proprietária 
já manifestou a intenção de doação». 

  

Breves 

Santa Maria da Feira 
Festival da Juventude 

começa sábado 
O Pelouro da Juventude, Moderniza- 

ção e Desenvolvimento de Santa Maria da 
Feira realiza, a partir de sábado e até ao dia 

1 de Agosto, o Festival da Juventude. 
A iniciativa visa possibilitar aos jovens 

do concelho um conjunto de actividades 

culturais, desportivas e recreativas, de 
modo a estimular o sentido crítico e de 

proporcionar a ocupação de tempos lives. 
Das iniciativas do festival destacam-se 

o Concurso de Música Moderna de Santa 

Maria da Feira; o Festival de Jovens Canto- 
res 99; o Fórum das Artes; a Feira Cup; 

Fim de Semana “Desporto para Todos” que 
inclui natação, basquerebol, corridas de 
cadeiras de rodas, desportos radicais, entre 
outras; e o Baile das Artes 

URE: huup:liwwsifedrave peliscia 
E-mail iscinêmail telepac pr 

Director. 
Lino Vinhal. 

Consultor Edisorial: 
Costa Carvalho, 

Trolleybus: Jorge Vicira Vaz, Francisco Cardoso Lima 

inação e Ma 
Hélder Monteiro. 

Reelacçõo 
Daniela Sousa Pinto, Marta Reis, Salumé Silva. 

Telefone 034 383787 / Fax 034 386106 

Câmara apoia 
iação Columbófila 

do Distrito de Aveiro 
A Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira aprovou a atribuição de um apoio 
de 500.000$00 à Associação Columbófila 
do Distrito de Aveiro, 

O apoio da autarquia será dado em for — 
ma de prémios, a atribuir aos concorrentes 
que irão participar no [ Campeonato 
Concelhio de 1999. 

O evento assume uma particular rele- 
vância sócio-desportiva em Santa Maria da 
Feira, já que a actividade columbóila re- 
presenta uma importante componente na 
prática lúdico-desportiva do município. 

Prémio Nacional 
de Arquitectura 

A Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira aprovou, recentemente, o regula- 
mento para a atribuição de um Prémio 

Rua João Mendonça, 17-20 - 3800-200 Aveiro. 
E-mail: cprovinciacBhormailcom 

Departamento Comercial e Administrativo: 
“Ana Matia Fonseca, Cláudia Guimarães, Paula 

Rodrigues, Sílvia Lemos 
Telefone/Fax 034 386480 

Apartado 292 — 3811-901 Aveiro 

Colaboradores 
“Amaro Neves, Américo Grego, Armando Teixeira 
Cameiro, Carlos Caldeira, Eduardo Maia, Emília Serra, 
Fausto Ferreira, Gaspar Albino, João Duarte Redondo, 
João Pedro Dias, Jorge Henriques, José Mantel Names, 
Luis Cruz, Luís Teixcica e Melo, Manuel Ferreira 
Rodrigues, Manuel Gamela, Manuel Paula Dias, Maria 
Cacilda Marado, Maria Emília Carvalho, Paulo Ramos, 
Paulo Ravara, Rui Filipe de Paiva, Virar Sequeira. 

Nacional de Arquireerura. O galardão cujo 
valor será fixado pela Câmara Municipal, 
tem por objectivo distinguir, anualmente, 
arma obra des arquitecrurs realizada-nb 
Concelho de Santa Maria da Feira. 

  
Concurso de música 

moderna — — 
A Cáâtriara Múnieipal de Santa Maria 

da Feira é o Rotaracr Club da Feira, vão 

promover o | Concurso de Música Mo- 
dema local. 

A iniciativa, que conta com a colabora- 
ção do Centro Cultural e Recreativo 

“Orfeão da Feira”, está dividido em três 

eliminatórias, a realizar em três freguesias 
do concelho. A primeira eliminatória rea- 

liza-se depois de amanhã e as restantes nos 
dias 3 e 10 de Julho. 

A final está prevista para o dia 23 de 
Julho, em Santa Maria da Feira e contará 

com a actuação de uma banda de dimen- 
são nacional. 

Impressão: 
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Tiragem: 8.000 a 
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da Forca/Vouga 
Por muitas voltas que se possam dar 

à: cabeçã; decorrentes da Falta de expli- 
cações convincentes, o topónimo Forca 
continua-a ser objecto de considerações 
mais ou menos romanceadas. De facto, 
já ouvimos por aí contar que naquele 
local howve em tempos... como; também, 
era para ali que poderiam levar as pes- 
o oo ou qualA Es Goiana 
da mais patético. Nada disto parece re- 
sistir'a qualquer cotejo com documen- 
cós de ápocas distantes, nem fiz grande 
sentido que astim fosse. Porquê, então, 
a denominação Forca? 

LER a ams 
para uma explicação cabal podem ser 

| apresentados todos os possíveis -, par- 
tamos do princípio que ali se davam, 
por gerações e gerações, algumas con- 
fluências de caminhos, nomeadamente 

ds proe ii cano dee higares de Santo 
| Joana de Vilas deS. Berardo. oumes- 

mo de Aradas/llhavo; atalhando: para a 

vila e freguesia de Esgueira, por séculos 
com outra actividade política que hoje 
não tem. Ou, de outra forma, por ali se 
processaria o desvio no caminho de 
Verdemilho e Santiago, fugindo por 
fora das muralhas à estrada real que atra- 
vessava Aveiro. Noutra perspectiva, 
como que ali se “enforcava” a linha de 
água que a via férrea estrangulou (e do 
que persistem: situações preocupantes, 
quando há marés vivas ou chuvas copi- 
osas, não obstante as tentativas 
diligenciadas pela edilidade). 

De resto, foi assim que, pela estrada 
do Senhor dos Aflitos, se procurou dar 
resposta às novas exigências de 
arruamento, quando, por esta zona co- 
meçaram a surgir, entre o final de Oi- 
tocentos e os primeiros lustros do nos- 
so século, vivendas de quintarolas di- 
versas, mais de feição abrasileirada ou, 
também, de índole rural (empurradas 
pára'o alto da 'toliba pelas ocupações 

sua história 

da Fábrica Campos). Antes, porém, 
havia chegado o combóio a Aveiro, do- 
brando-se a linha férrea, nessa zona e 
até há pouco mais de uma dúzia de 
anos, por anacrónica passagem de ní- 
vel, onde se passaram por vezes longos 

espera da can- 

novos espaços de habitação. Definidos 
os destinos do complexo Fábrica Cam- 
pos, impunha ultrapassar essa passagem 
de nível para que a urbanidade fAluísse. 
Deu-se, então, um esforço de anos para 
adequar as antigas instalações da Fábri- 

ca do Azul (por evocação ao monárquico 
dos sete costados que a ergueu c acom- 
panhou) — um enorme conjunto de ar- 
mazéns e de barracões, e suas áreas 

envolventes para loteamento, pelos me- 
ados de 80. 

Para melhorar a acessibilidade e em 
conjugação com essas obras gerais, pro- 
jecrou-se a passagem inferior da linha fér- 
rea e logo começaram a crescer como co- 
gumelos, numa azáfama aparentemente 
desconexa, projectos urbanos de variado 
gosto, com alguns também de menos 
qualidade, tentadores para todas as bol- 
sas e, por isso, incentivadores de rápida 
ocupação que se traduzia já, nos primei- 
ros anos da presente década, por uma 

elevada concentração. E, a pouco e pou- 
co, por imperiosa razão de governo lo- 
cal, foram melhorando as propostas e, 
também, o resultado global. 

Hoje, a urbanização Forca/Vouga 
peca ainda pela excessiva ocupação 

mas, o novo 
“bairro” vai ganhando personalidade e, 
por muito próximo da cidade, também 
vai atraindo actividades múltiplas de 
serviços e comércios que começam a dar 
mostras de vida e coesão interna, afti- 
culando ruas e ruas, onde são lembra- 
dos, à par com referências às regiões 
mais significativas dos novos países de 
língua portuguesa, nomes de aveirenses 
que o respeito público exige que não 
caiam no esquecimento geral. AN 
  

  

Efectuamos 
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Cacia — resenha histórica 
Perdem-se no tempo as raízes da po- 

voação, pelo que se adensa em lendas 
de encanto mas sem consistência sufi- 
ciente a sua verdadeira origem. Uma tal 
situação, no entanto, não é propriamen- 
te pecado grave porque, do ponto de 
vista da História, conscientemente à 
vecdade se não fálta, e assim, presende- 
de explicar o nascimento desta, Coin 
de outras povoações, pela presença de 
figuras ilustres. Nesta perspectiva, Cacia 
mais parece ter nascido do planeamen- 
to urbano de qualquer povo organiza- 
do, a avaliar pelo interesse comesci 
pelas condições geográficas e estratégi- 
cas do povoado. E não falta até quem, 
de forma mais cativante, pretenda ex- 
plicar o aldeamento em resposta às so- 
licitações dos povos longínquos do Me- 
diterrâneo Oriental. Neste campo são 
mudos os documentos e faltam bases 
de cabalho arquenlágico “que nos per 
mitam ir mais além. Em todo o caso, 

todas as condições sugeridas, a par com 
outras, poderão ter sido algo influen- 
tes nesses primeiros destinos de ocupa- 
ção, a avaliar pelos relatos que até nés 
chegaram da historiografia romana. 

Desta se conclui, sem dificuldade, 
quie Sotemipo di Guia so sminá ido, 

  

        

litoral peninsular, já este espaço era re- 
lativamente povoado e organizado, sen- 
do obrigado a aceitar as regras que as 
legiões impunham no caminho para 
uma cada vez mais desejada 
“romanização” 

Não se infira, no entanto, destas pa- 
lavras, que essa povoação havia sido 
Talábriga, mesmo que consideremos as 
descrições bem intencionadas dos 
memorialistas lusitanos, pois que as 
condições geográficas da actual Cacia 
não oferecem razões para que seja pos- 
sível uma identificação com a tão gtan- 
de e resistente cidade que se soube or- 
ganizar por forma a enfrentar, deno- 
dadamente e por muitos anos - e tal- 
vez como forma desesperada de sobre- 
vivência, essa força militar das legiões. 
Em todo o caso, algo de grave — de 
muito grave — terá acontecido no pas- 
sado remoto do espaço caciense, como 
se depreende dos vestígios arqueológi- 
cos dessas épocas, comprovados por 
diversas figuras da cultura portugue- 
sas de diferentes épocas (Gaspar Ri- 
beiro, Duarte Nunes de Leão, Alberto 
Souro...), mas quase tudo desapareci- 
do aos olhos de hoje. 

Uma explicação simplista pode le- 
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vat-nos ao entendimento do necessário 

controlo das redes regionais que se de- 
dicavam à mineração e comércio do es- 
tanho (e outros minérios) nas margens 
do Vouga, ao escoamento do azeite, do 
vinho e do trigo da Bairrada, às lutas 
os pela sua ia face 

ao dominador romano, às invasões que 
em épocas diferentes por aqui se pro- 
cessaram. Mas... não é suficiente, pelo 
que se aguardam estudos profundos 
sobre esse passado distante, de quando 
a boca do Vouga era espaço mais franco 
na entrada, navegável também pelo 
Águeda e pelo Cértima. 

    E Ens 

Dessas condições estratégicas e eco- 
nómicas se aperceberam facilmente os 
“bárbaros” que para aqui rumaram no 
ocaso do Império Romano. Essas mes- 
mas terão tentado o conquistador 
mouro, em sucessivas levas, às quais 

i i resp ate 
sistência cristã, gerando as forças para 
passar à Reconquista, particularmen- 
te depois das tentativas empenhadas 
de muitos fidalgos, como os senhores 
do Marnel, batendo-se pela autono- 
mia da “terra portucalense”. Igualmen- 
te se dedicaram á recuperação do ter- 
ritório peninsular para a Cristandade 
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Hotel João Padeiro 

Fax: 034 912751 - Tel.:034 911326 p.p.c, 
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Nova Cacia - Lote 2 - Sector 7 - 3800 Aveiro 
Tel, 034 911477 
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Dr. Emerson Braz 

Av. Fernando Augusto de Oliveira, Frente 8, Lote 4 
Telei.: 034 913904 

CACIA- 3800 AVEIRO 
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NOVA CACIA - SECTOR 7 : LOTE 2A - 3800 AVEIRO 
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várias ordens religiosas, de entre elas 
se destacando os “monges brancos” e 
os cistercienses que, por então se radi- 
cavam nas novas terras cristãs. Desse 
tempo de reconquista, porque se pro- 
cessava um tempo de viragem a todos 
os títulos novo e revolucionário, até na 

rápida subida de novas famílias, por 
recompensa dos seus empenhamentos 
na guerra contra os infiéis e na dedica- 
apo ohol des scahiores (0 Fe) que 
assim passavam à posse da terra 
(te)conquistada, havia que dela e de 
seus rendimentos mais directos fazer 

registo, para se saber o quê, e de quem 

     
eram esses bens materiais. 

Daí resultam as primeiras referên- 
cias escriras a Cacia, povoado de certa 
importância no contexto regional, do- 
ada parcialmente pelo Conde D. 
Henrique e sua mulher, D. Teresa, ao 
mosteiro de Lorvão, em 1096, De en- 

tão em diante, diversas citações vão sur 
ginido cada vez com maior frequência 
nos documentos pertencentes ao refe 
rido convento e outras instituições que 
com este partilham no Baixo Vouga, 
tanto em meras confrontações como em 

vendas, escambos, doações, etc. À pró- 
pria igreja de S. Julião, bem como car- 

gos sobre a foz do rio ou direitos sobre 
marinhas atestam a importância cres- 
cente deste povoado, enquanto, para- 
lelamente, se vai assistindo também à 

gradual individualização de outros es- 
paços habitados, maiores ou menores 
em espaço é em pessoas mas depen- 
dentes da organização paroquial de 
Cacia, tais como Vilarinho, Quintã do 
Loureiro, Sarrazola e Póvoa. 

Dos tempos do império colonial, 
por aqui se estendiam algumas 
quintarolas da fidalguia terratenente 
dominando o vasto lençol de marinhas 
até aos horizontes da Murtosa, já qua- 
se todas desaparecidas da memória, ao 
mesmo tempo que sobrevivem, embo- 
ra raros, espaços de antigas capelas ain- 
da que com parrimónio de reduzido 
interesse artístico. Deste, apesar de 
tudo, é na igreja paroquial que reside 
o maior núcleo com evidentes marcas 
dos séculos XVII e XVIII, embora o 

templo se apresente, no geral, como 
reforma de Oitocentos. 

Na freguesia, é ainda motivo de re- 
ferência o “paço de Vilarinho”, velha 
construção que remontará a Seiscen- 
tos, por onde deambularam e viveram 
figuras de grande prestígio na história 
da região, quase sempre identificados 
com os Couceiros e Costas (também 
com casa no centro de Aveiro). 

Mas, por Sarrazola, há ainda, como 
um pouco por todo o espaço da fre- 
guesia, casario de certa dignidade e ele 
gância, de entre setecentos a novecen- 

    

tos, abundando marcas relevantes da 
azulejaria aveirense em revestimentos 
de fachada, por vezes datada e com alu- 
sões etnográficas. Recentemente, foram. 
também enquadradas diversas viven- 
das de feição arte nova em roteiro es- 
pecífico organizado para revalorização 
desta manifestação artística que tanto 
embelezou Aveiro e a região pelo prin- 
cípio do nosso século. E, de forma se- 
melhante, se poderia dizer da “casa . 
portuguesa”... 

De entre as indústrias que por aqui 
se têm implantado, avulta a Porrucel, 
a “bem amada” pelo pão de cada dia 
de centenas e centenas de famílias, mas 

também a “mal amada” pelos efeitos 
negativos da poluição, hoje muito mais 
controlada para bem de todos. Mas já 
outros complexos industriais e comer- 
ciais ganharam dimensão, nomeada- 
mente na área circundante à EN 109, 

de entre as quais emerge a Vulcano. 
Com estes e outros muitos estabeleci- 

mentos, vai-se esbatendo, gradual- 
mente, 0 carácter campesino de Cacia 
e dos lugares envolventes, cantado por 
muitas gerações quase como pequeno 
paraiso de riqueza agrícola, donde 
emergia a graciosidade das leiteiras de 
Sarrazola. 

De resto, do alto deste lugar e de 
olhos postos para norte, à vista do 
Vouga que se espraia preguiçoso nos 
braços da Ria, se entendem melhor os 

encantos deste espaço cativante que tan- 
to seduz os habitantes de Cacia. AN 

  

PASTA E PAPEL 
PROCESSOS INDUSTRIAIS CADA VEZ MAIS LIMPOS 

Afábrica de Cacia da Portucel Industrial produz pasta branca de eucalipto e papel kraft para embalagem. Em Maio de 1992, entrou em funcionamento 
| o Tratamento Secundário dos Efluentes Líquidos do Centro Fabril de Cacia que, conjuntamente com o início da produção de pasta 

sem cloro elementar (ECF-Elemental Chlorine Free), contribui em larga escala para a preservação da fauna e da flora da ria de Aveiro. 

  

g Erin 

  

  

  

    

CENTRO FABRIL CACIA 
APARTADO 1 -CACIA-- 3800 AVEIRO 

  



Campeão dos províncias 
Quinto-faira,24 de Junho de 1999 

Santos de Junho: hoje, 
“As festas dos samios de Jumbo, 
deradmente denominados por 

ciclos de São João, devido à 
preponderância que nele 

adquirem as celebrações deste 
santo, estendem-se a uma vasta 

“área do país, Contudo, São 
João é mais celebrado no Norte 

e Santo Amtónio É padeiro 
de Lisboa, À 

interessante mas festas dos 
chamados santos populares é o 
“facto de aqueles homens, em 

vida, nada terem tído de 
foliões e de craquinas, Mas a 

smadição popular fêz destes 

  

defensares das cunsas perdidas. 

O carater excepcional das festas de 
São João pade encontrar-se na facro de 
ele ser o único santo que, tal como Je- 
aus; se celebra no dia do seu nascime 
to e não no da sua mort, como acúnte- 
e com Santo António ou São Pedro. O 
estatuto privilegiado que é dado a São 
João justifica-se pelo ficro de ter hapei- 
tado Jesus Cristo, e de ter pregado a li 
de Deus na terra, antes do Salvador, 
colscando-, deste modo, acima de to 
dos os outros santos e mártires e ele- 
xando a celebração do seu dia à um pla- 
no equivalente ao da celebração do dia 

nascimento de Cristo, 
as festas dos santos po- 

pulares ocupa quase todo o inês de Ju. 
nho, é inicia-se na véspera de dia 13, dia 
de Sano António, frade franciscano do 
século XIT que se notabilizou por uma 
vida de pregação em defesa dos humil- 
des € por uma obra liecária de valor. 

  

“Atrovês da festa, os homens. 
oproximoram-se dos santos. 

Os riruais associados à cel 
do São João sobrepuseram-se às anti 

  

  

ap clibações do tela de Visão 
Com o dia de São João pretende-se 
celebrar 0 nascimento « vila do santo 

  

P 
dor que baprizou Cristo, mas sim um 

santo brejeiro e casamentciro, que gos- 
ta do convívio popular « que passa toda 

bailaricos, em anima: 
que protege as solteiras 

e-as ajuda a descobrir se e com quem 
se vão casar através de intimeras pr 

cas divinarárias. À nível populas 
bém o Santo António é, no imagi 
rio popular, um santo imilagreiro, 
traquina, brincalhão e alegre, que está 
próximo e é familiar, sempre pranco à 
intervir na vida 

  

    

  

    

  

  

  

E 
laçõões marítimas 0 Santo Pescador que 
q celebram com muito entusiasmo; 

pasa as populações não marítimas, São 
Pedio é o porteiro da reino dos céus. 
Seja como for, a tradição « o povo tor 
nara, através da festa, amais popula 
tes é tais próximos dos homens estes 

Os súnos populares, ostituais e 
os préicas de magia 

  

Os festejos de Santu António, São 
João e São Pedro não devem ser enten- 
didos como três festas isoladas na ca- 
lendário anual, mas sim como três mo- 
mentos de um mesma ciclo festivo. E 
de 
mos elementos e à sua ut 
emp é qui qu & bra a che 
nos diferentes dias festivos do ciclo de 
Junho. As práticas riruais e mágicas re- 
acionadas com estes dias divido 
dois grandos grupos: um ass 
atra vu prevenção de doenças ou males 
de qualquer tipo — como o mau-olha- 

é 

      

Ri iene ed 
a assuntos de amor, casamento ou ti 
queza: Em ambos, os elementos utili 

  

FERNANDO MALHAS-CONFECÇOES 

dar bateria 
ande Guerra, 45 8 51 

tels cas 2áBio o Apartado 2 
3810 AVEIRO 

  

  

  
magestik 

Pastotaria Pão Quert - Gelada - Charrutaia. 

Praça Marquês de Pombal, 5 - Telef. 034 420560 - 3810-123 AVEIRO   

“am sei do pa: Aim, apesar de 

  

Em Lisbos, as morchos de Sto. Antônio animam as boirrs típicos. 

zados são o fogo, à água e as plantas pectivas diferenças, Mas é de facto uia 
noite de grande união e de confeutermi- 

São Jogo é o sento mais sação colecuva de toda a população. 
celebrodo 

Rilos e crenças 
O saniros populares têm cedebrações 

ais ou menos emtusidsrmadas, confor O aparecimento das fesras da épo- 
abe-se, 

São Jos ser o santo mais celebrado, ele 
é tal como São Pedro, mais esrcjado no 
Norte, principalmente no Portu c em 
Braga. À importância de Santo Antônio 
revela-se mais no Sul, sobretudo, em 
Lisboa. E as folias e os excessos da noite 
de Sta João, no Porto são sobejamente 
conhecidos por rodos, tomando a nai- 
te única no mundo, de tal forma que é 
muitas vezes comparada ao Camával, 
no Rio ce Janeiro, salvagueaadas as re- 

honra de S, João — na época do ano 
em que se realizam —e as festas, pagãs, 
do solsrício de Verão. Não é dificil de 

  

  

- Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 
CONVOCATÓRIA 

Nos lermos do n.º 3 do ortº 24 do Compromisso da Irmandade desta Santo Cosa, 
Coma desamálas Gar doa Hina ImiardRdE e tita 
extrmordlnário, na Sola de Sessões desta Instituição, no dia 08 de Juího próximo, pelos 
20h30m, com o seguinte 

ORDEMDE 
; Der sobe a pepoto da Ms eira pera omni de um im co 
érigo da linea d) do et 23º do Cempromiso do irma 
Ade aceno de Quo EM Gi Gt 

eo mercado Howver nómro legal de Imãs pero laser am pias 
convocatória, fica desde já convocada a mesma Assembleia pare reuni em segunda 
ojos is je pi nn rala 
lia e com a mesma Ordem de Trabolhos, deliberando-se então com qualquer número 
le presenças, 

Aveiro é Santa Cosa do Misericórdia, 27 de Junho da 1998 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

255.) Dk. Rogério do Sih Leitão       

     

    

   

    
   

     

          

   
      
   

  

ão das províncias 
uinto-feiro,24 de Junho de 1999 

L 

     No Porto, o andor de $. Je 
a casa; as danças em redor das foguci- 
res, com os jovens dos dois sexos sal- 
tando « cantando em volta é sobre as 
labaredas. Orvalho « água são, tam- 
bém, elementos ligados às crenças 
portuenses. Apanhar as corvalhadas. 
ou molharas mãos no orvalho e lavara 
cara ou o corpo, dá saúde « formosura 
A água bebe-se fresca, para proporcio- 

ereditar que os ritos, cerimónias e ale- 
as pestaram, portanto, para à tradi- 

jo cristã, com outras motivações, mas 
fom práticas análogas. São as foguer- 
as os Igares os balcões iluminados 
os foguetes que sobem ao céu; a pro- 

bra c a crença nas águas mágicas e nas 
mas. enilageosas colhidas pela manhãs 
ver mascer o Sol e só depois regressar 

João Baprita é filho de 
Zacarias e de Isabel. O 
casal não tinha descendêu 
cia e não estavam em ida- 
de que lhes permitisse 
esperá-, quando o anjo. 
fi apra tao 
à anunciar-lhe o 
fo ds que 
chamaria João eseria o pre- 
cursor do Messias, Como 
se Zacarias pedisce um si- 

    

Liês meses antes do nasci- 
mento do percurso, Ie 

  

fui purificado da mancha 
ociginal. João Bapeisa fi 

  

dia de São João 

    

no amor é está ligada à 
Rca 

Assortes 

Uia das sorres mais frequentes era a 
do copo de água, colhida na fonte à   

    se 
head qu 

siendo, quando dr 

  

milagrosamente a fala e 
entoou um cântico de 

agradecimento ao Senhor. 
“Tendo crescido, João 
«ou-se para o deserto aré 
ao tempo em que era 
opormuno preparar os car 
minhos do Messias. Al- 

  

   guns meses di 
meira pregação de Jesus, 
pareceu nas margens do 
Jordão, como arauto do 
Senhor, predito pelos pro- 
feras. Tudo impressionava. 
na sua pes 
do trajo, à austeridade de. 
vida, o tom: dos discursos 
que dirigia às mulrdoss 
Chegaram a tomá-lo por 
Messias, mas ele procha- 
mava sempre percursos 

  

  

Um dia apareceu-lhe cu 
tre à multidão o próprio 

      
mulher com quem ce vi- 

de homens ou mulheres. O bilhete que 
de manhã esivesse mais desenrolado era 
o do noivo ou noiva que calhaream na 
sorte 

Outra prática cra a de ir com o 
às vozes, Ou seja, sair de casa, 

ma boca cheia de água 
eeianhada de 

  

  

na hora mágica, 
para não poder far 
otra rapariga e 0 pri 
mem que ouvisse sera o do fi 
ado. À sorte do ova consisia cm deitar 
um ovo aberto, na água durante a noite 

  

    

deja, significava casamento; navio, uma 
viagem. Socte ingrata ea a do cravo bran- 
sorção di pelas aa a as 

  

   
E Fis e o 

De cando com clecdie aa do 
travesseiro, De manhã, ao acordar, pega 
va-se numa à sorte, Quem apenhasse a 
inira se ei 
casca. siguilicava que não vai te 
dinheito; a descascada, anunciava que 
múnca seria fez 

Mas, para além das velhas magias é 

    

  

ve, mistura de fessa e passeara. De ri 
pagão com à ingenuidade das devoções 

folguedo libertado: 

  

siedades e a frustrações anuais. Com a 

conservação yráticas e ritos herdados 
por izulição transita de pai para &- 
lhos e que, aparentemente, se encontra 
em trâneiro para curas formas de convi 
vi colecivo. 

Quem foi São João is ? 
via, jurara vingança. Num 
iversáe rode, 
aa dá dia apa 
a que pedise a cabeça do 

sos. (O pai acedeu 
contrariado. O executor 
desce ao córcere e trouxe 
num prato a cabeça de 
João baprista: Recebeu-a 
Salomé e entregou-a à 

  

(Alban Barles, Vida 
dos Santos, Dinalivro; 

cursor foi au palácio de Grande 
Hesades Antipa,reraca 

Gail 

  

Popialares do Porto; 
Enciclopédia 

Temática 
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Sociedade 13 

províncias o compe 
12 Sociedade Cuinta-fira 24 de Junho do 1699 

Santos de Junho: hoje, 
As festas dos sta e bo, go cbrasõs do solo de Veto 
geralmente denominadas por Com o dia de São João pretende-se 

ciclos de São João, devido à Gi oa “ vida do santo 
preponderância que nele mas os 

   o v 
uinto-foito,24 de Junho de 1999 

L de homens ou mulheres, O bilhete que 

dia de São João === ei 
OQusra prática era à de ir com o 

bochecho às vozes. Ou seja, sir de casa, 
sia hoc mágica, com a boca cheia de água 

para não poder flar -,acormpanhada de 
contra rapariga, a primeira nome de ho- 

   

    

adquirem as celebrações deste 
santo, estendem-se a uma vasta 

área do país. Contudo, São 
cam não representam o aus 
dor que baprizon    

  

   

  

o santo brejeiro e casamenteiro, que gos- 
João é mais celebrado no Norte tado: eq a BE gia li a ra 

e Santo António é o padroeiro a sua noite em bailaricos, em anima 
viagem grata a era do cravo brar- 

de Lisboa. Mas o mais das cantorias, que protege as solteiras 
rava-o das janelas para a rua a rapa- 

interessante nas fóstas dos 
chamados santos populares é o 

fiero de aqueles homens, em 
vida, nad terem tido de 

Joões e de traumas. Mas a 
tradição popular fêz destes 

santos, os mtlagreiros 
divertidos, os casamenteiras e os 

com quem 

   

  

bém o Santo António é, no imaginá 
Ro oi    

  

casamenteiro, defensor das causas per- 

    

  

de a camisa, eram colocadas debaixo do. 
a acordar, pega 

va-se numa à sorte, Quem apanhasse a 

hi %edro É para as popu 
ações marítimas u Santo Pescador que 
o celebram Com muito entusiasmo; 
pará as populações não marítimas, São 
Pedro é o porteiro da reino das céus. 

  

inteira será feliz para soda a vida; a de meia 
gnificava que não ai ter muito 

ro; a descascada, amunciava que 
munça sera fi 

Mas, para além das velhas magias e 

defersores idas causas perdidas, Em Lisboa, as marchas de Sto. António animam as bairres típicos     
        

din   

pectivas diferenças, Mas é de facto uma 
noite de grande união e de confraremi- 

talos são o fogo a diga e as plantas 
O tas escopo is os de 

      
       

             São João pode enco: no fa Secom ft a adição co povo tor São Jogo é o santo mais ação colecriva de toda a porulaçã eocatameen Sã fot pe é 

ele ser o único santo que, tal como o da festa, ais popula. celebrodo. de há muito, acompanhado de outro ri 
sus, se celebra no dia do seu nascimei tes é mais próximos dos. [es sens estes Ritos e crenças a dos petiscos « da pinga. À meia- 

to e não no da sua morte, como aconte- santos. oe santos popilares tém o (a hora mágica, come-se pão fresco 

Sino Adao GU Seo Te O mais o tusiasmadas, confor O aparecimento das fosas da épo cum manteiga café com leie. No dia do 

Lo E ido a Ossinliimonvlore orrmoçãe SE ds pa Ás, apesar de ca de So Jojo é beco, Sab, e san, o cmo aham baraça, na 

joão justifica-se pelo faro de cer bapri- présticas de magia ão João ser o santo im ado ele sombra de dúvidas, que já se encor — a isaneira gordsrasa e pesada que suscita o 
ps Rue o E al como São Pedro, mais fesjado no cravasr arcigadas, dela eps comp No Porto, o andor nat do dim Eat 

  zado Jesus Cristo, e de ter pregado a lei 
de Deus na terra, antes do Salvador, 
colocando-o, deste modo, acima de to 
dos os outros santos e mártires e ele 
vando a celebração do seu dia a um pla- 
no equivalente am da celebração do dia 

nascimento de Cristo, 
Em Porcugal, as festas dos santos po- 

pulares ocupam quase odo é mês de Ju 
nho, e inicia-se na véspera de dia 13, dia 
de Santo António, frade franciscano do 
século XII que se notabilizou par tuma 
vida de pregação em defesa dos humil- 
ds e por uma obra literária de valor. 

  

  

Através cla festa, os homens 
apraximaram-se dos santos 

Os rituais associados à celebração 
do São João sobrepuseramese às anti- 

Fan a e 
João e São Ped m ser enten- 
didos como três festas isoladas. no ca- 
lendário anval, mas sim como três mo- 
mentos de um mesmo ciclo festivo, E 
de facto, é notória a repetição dos mes 
mos o é à sua utilização de 

crenças é práticas que se levam à cabo 
nos Fera di Genie do cido de 

      

PRO a q 
cura ou prevenção de doenças ou males 

de qualquer tipo — como o man-alha- 
do, à má sorte, a infelicidade e outro 
associado a práticas de adivinhação do 
furo, fundamentalmente respeitante 
a assuntos de amor, casamento ou ri 
queza. Em ambos, os elementos utili 

  

ERN MATHAS-CONFECÇÕES 

e Copbadenipaca 
Grande Guerra, 45 e 51 

pr Apartado 2 
EIRO 

  

  

  
magestik 

Pastora - Pão Quente - Geladaria- Charcutria. 

Praça Marquês de Pombal, 5 - Telef. 034 420560 - 3810-133 AVEIRO   

te, principalmente no Porto c cm tas, nos usos é costumes de rodas os 
povos semitas e indo-enropeus, nelas 
concorrendo as costumeiras « crendli- 

s que rodeavam as comemorações do 
mais ao Sul, sobretudo, em 
as folias e os excessos da noire 

de Sãn João, no Porto são sobejamente. 
conhecidas por todos, tomando a mi 
te única no mundo, de tal forma que é 
muitas vezes comparada ao Carnaval 
rio Rio de Janeiro, salvaguardadas as res- 

  

     

      

   

      

   

creditar que os ritos, cerimónias e ale 
ias passaram, portanto, pata a tradi- 

Da os dig o Elton 
os foguetes que sabem ao céu; a pro- 

io de Verão. Não é dificil de ver nascer o Sul e só depois regressar 
  

  

Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 

jo a o es a dci o a ro a 
à Anahi Carol ai ua pe 

asirssanárons Sla cl Sessões det nua no dia 06 de Julho pia, pls 
20h30m, com a seguinte 

  

ORDEM DE TRABALHOS 
Deliberar sobre a proposta da iva para aquisição de um imóvel vo 

Elio ho dd et 2 o Comprei do 
“sobre a oclualização das quotas mensais oo ubrigo da alinea e) do artº &º. 

Se à hora marcuda não houver número legol da Irmãos para cafiberar em primeira 
convocutéria, ica desda já convocado 3 mesma Assembleia pora reuni, 

dia e com a mesma Ordem de Trubolhos, deilberundo-se então com qualquer número 
de presenças. 

vio e ant Cós da Mico 2 da lho de 1898 
O Presidente do Mazo da Assembleia 

255) Dr. Rogério do Siva Leilão       
    

acata; as danças em redor dus foguei 
ras, com os jovens dos dois sexos sal- 
tando « cantando em volta € sobre as 
labaredas. Orvalho e água são, tam- 
bém; elementos ligados às crenças 
pormienses. Apanhar as «orvalhadase 
ou molhar as mãos no orvalho e lavar a 
cara ou o corpo, dá saúde e formosura 
À água bebe-se fresca, para proporcio- 

  

João Bapuista é filho de 
dass e de fab, O 

ha descendên- 
cia e não estavam em ida- 
dou pes 
esperá-la, quando o anjo. 
Caril aparece a Zacarias 
a anunciar-lhe o nas 
mento de um filho que se 
chamaria Joioeseriao pre- 
cursor do Messias. Como 
se Zacarias pedisse um si- 
nal Como penhor da pro 

  

nascimento do menino. 

mento do percursor, Ia- 
bel recebeu visita de sua 
parente, Maris de Navaré 
Assim que à mãe de Jesus 

meceu no seio materno e 
foi purificado da marcha. 
original, João Baptista foi 

    

nar felicidade no amor e est 
práticas divinatórias, sortes e crenças. 

Assortes 

Uma das sores mais frequentes era à 
do copo de água, colhida na fonte à 

a-noite; destro dele punham-se 
bilhecinhos enrolados contendo nomes. 
  

cirenincidado, quando d- 
dias e, quando se 

rratava de lhe impor 
nome, o pai recuperou 
ilagrosamente à fala e 

entoou um cântico de 

  

meira pregação de Jesus, 
apareceu nas margens do 
Jordão, como arauto do 
Senhor, predito pelos pro- 
fetas. Tudo impressionava 
aa sua pessoas a pobreza 
do trsjo, à austeridade de 
vida, o am dos discursos 
que dirigia às multidões. 
Chegaram a tomé-o por 
Messias, mas ele procla- 
mava sempre percursor. 

  

  

  

sentidas. D 

ada te mistura de 
Re menid das devoções 

  

festa e passei 

lguedo libertador das an- 
pe Ee ne anuais, Com a 

das 

Um dia apareceu-lhe en- 
te à multidão o próprio 

surar a vida escandalosa 
Herodes mandou prer- 
der. Do cárcere, João tro- 

cou ainda mensagens com 
Jess. Parece que o terua 
a perdoar 
lhe; mas, Hesodiades, a 

mulhes coma quem ele vi- 

  

a aparentemente, se encontra 
em tránsio paca outra formas de convi- 
vio colectivo. 

Quem foi São João Baptista? 
vã, jura vingança. Num 
aniversário de Herodes, 
instigou a sta filha Salomé 
a que pese a cabeça do 
percursos. O pai acedeu 
contrariado, O executor 

Salomé é entregou-a à 
mãe. 

(Alban Buster, Vida 
dos Santos, Dinaliora; 

firande 

  

Parcuguesa e 
Brasileira; 

  

Epa aa 
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Campeão das 
.24 do Junho de 19) 

provinci 
14 Sociedade 

  

Associativismo 

campeão das 

  

O Clube de Volei de Aveiro (CVA) é uma das mais recentes manifestações de associativismo no distrito de 
Aveiro. Com características muito semelhantes aos exemplos já apresentados, o CVA nasceu da vontade de 

alguns praticantes da modalidade. Com muitas dificuldades, mas também com muita carolice, o CVA tem dado 
mostras do seu valor enquanto dinamizador da prática do volei, em Aveiro. 

CVA: e já lá vão 4 anos 
de carolice “sem rede”   O CA nasceu em Dezembro de 1998, 

Contudo, as pessoas que ajudlamim «criar O 
olhe im jun, na inamização do 
volei, em Aveiro; integrando uma secção ma 

Sociedade do Recreio Areístico, Ealêmos com o 
presiclente do clube, Áluaro Fraga, que não 

esconde à paixão pela modalidade nem à 
importância do velei no distriso de Aveiro. As 

dificuldades têm sido muitas, «mas tuo se tema 
rrsolvido, porque bi pessoas que deredatam mas 
ncia de mia Pons 

sungéu «por amor à prática dia modalidade, 
mas, agora, existe por uma questão de 

responsabilidade: Cridmos expectatimus e 
iiteresses; por iso, temos necessidade de 

ambar as pessoas que envolvemos no 
projecto. Daqui ent, o noso 

crescimento depende desas pessoas. São elas 
que nos vão fizer, ou nã, erescor. 

   

  

ts     
     

      

Daniela Sousa Pinto 
Equipo mesculina de séniores do CVA. 

    

  

   

Pa asse Figas complicado, porque vamos que as pessoas acre- “do que este tipo de a 
PROVÍNCIAS (CP): traducia-se cm pie nêm que artavessar o per. ditusem em nós e nocajuo precisávamos de cspá 
Como suegiu o CVA? nos, cumpeo que para irem para casa dasemalovarascoisespara para prsicar Essa é a 

Abro Pg (AO INATEL, mas também 
Clube de Volei surgiu há em fzer forma 

4 sempre, um objee- 
tivo que goscartamos de ver 
concretizado. À Sociadade 
do Recreio Artístico não 
reunia as condições neves- 
sárias para que o projerto 
fosse para a fremve. Então, 
decidimos formar um chu- 

atra 
CP: Têm secebido 

apoios? 
AR; Poucos! A única 

instituição. que nos tem 
€o Inarel. Não 

temos outra fonte de ren- 
e fine 
m ak ces nas malas dos nos 

mass aid dede een a 
memo Civil e o Insc como já aconteceu, de” 

fo Pb ADS a O 
que foram de férias col 

sempre são os 
nadores e ouuus leme 
tes do gica que às levam 

   

  

espaço ném horário 
volver à nossa ae 

dade, E pode pásecer 1d 
culo, mas nem sequer 
mos onde guandar as 

  

sociação de Volei da Uni 
versidade de Coimbra. E 
este resultado devesse ao 
empenho e dedicação dos para alcançarmos o noso 
treinadores da equipa: o objecrivo de formação é 
Paulo Guerreiro eo João m cado 
Nifo que acreditaram no 

     
em condições. Depois, 
penstmos se não sera boa. 
ideia formar um clube, 

    

  

     

  

      

ticamente os mesmos que sm com um dos elementos do ck 
car volei, durante todo o fia pare da secção de projecmequeoabraçarm pode começar a praticar ponsabilidade nesta maré. be 
ano. Procuramos saber caqui examos... Gostartamos de dar forma- volei? cia, nos apoiassem. Sem Em Aveiro, 
como é que as coisas se fa. ms mais um clube que, à ção aos mais Gs de AFA pomirdostanos. apoio, corremos o tisco tebol e o basquete té 

informe-nos pe- semelhança dos Galitos, mv, neste im Mas, como dise, sem um não conseguimos tomar mais fa 
dimosjuda à Sociedade do nasor da Sociedade do Re Rd Cope — leito ico abre pedidas ce por 
Recreio Artístico (SRA). creio Arrísrico mos um horário nobre para. espaço para triar vai ser sos projecaos que acrodira to clube de volei sencê 

ão ns nigaram apo CP: A formação de podermos unliar o pavi- muito complicado andar mos serem decstremmim ess realidade? 
aceitaram nos como uma atletas esteve sempre mos Ihão da Excola João Afon- com este projecto para a portância pata Aveiro. O AE: Sim. Temos dd 
secção dentro da insui- vossos so, não há possibilidade de frenve. Este é um projecto éandesejoga muitas dificuldades 
ção. Estivemos como sec- AF: Sim. Pensamos ser ticinar miúdos. Qual é o que só poderia dar furos melhor volei, Temos que obrer apoios, mas mide 
o de sa duda o to importante fazer pal que deixa um gavode dentro de três quatro anos. aproveitarcssa oporcuri tem resolvido, porque 

Ra O EVA tem 
nés decidimos que queria uma equipa de seniores 
mos mais do que aquilo linos que entram no 

8 ou 9 anos er reinos das 
9ãs HI da noite? Não é 

Fácil. Mesmo para as rapa- 

tas vezes não é 0 
apoio financeiro que nós 
procuramos, porque mais. 

Não se pode pegar num 
miúdo de 8 anos e pólo 
logo a jogar E nós gosrá- 

pessoas que acreditam 
potencialidades dos nos 
projectos. Os apoios ql   

províncias 
Quinia-fairo,24 da Junho de 1959 

resos recebido, nomeada 
mente para os tores de 
verão, vêm, porque tesnos 
amigos dentro de derermi- 
nadas empresas que nos 
vm ajudado A rodos els 

macas das coisas 
que fizemos, Mas essas eu 
es só nos deram lg 
apoio, porque temos 

: Caso contrário, não 
recebiamos nada. Iso dei- 

  

   

   

      

   

  

   

  

   

     

      

              

   

      

           

      

    

  

        

  

    
      

     

            

  

    

a 
pa 

et não recebe muitos 
ipoios. E vai ses complica- 

dos os anos. Tâmbém gos- 
tatíamos de federar duas 

equips: juniores seniores 
femininas. À equipa sénior 

lina vai manter-se no 

Inatel. Para além disso, 

es 

Desponvo (CCD). Outio. 
dns pos Eae 

alicaç eiro mi 
neio de volei nacional 
dor, caso no sejam come 
cedidas as apoios necessá- 
rios É um projeto inédi 
toc persiamos ser uma coi 
sa cxngáçda. Está previsto 

Secermbro au Oumu- 
bro e vai durar uma sema 
na. Já apresencámos o pro- 
jeco 
nos concedessem a Pavi- 

      

mento, dependente da 
Câmara. 

CP: Quantos atletas 
temo CVA 

AP; São 32 ater dis- 
tribuídos entre masculinos 
e femininos. Mas temos 
mais auletas femininas. 

AF: Não. Apesar de 
tudo, siada podíamos ace 

tas amais atlas, E este ano     

«O vólei não recebe muitos apoios» 

  

Equipo feminina de júniores/séniores do CVA. 

aceitamos, novamente, 

CP: Os atletas pagam. 
aliguma coisa pata, pratica- 

“vem a modalidade? 
AF: As auleras pagam 

500800 por mês, para pra- 
sicaem três ves por se 

  

o ban a 
os dinamizadores do 

volei, em Aveiro? 
De certa forma, 

fontes nós quem dinami- 
aou o volei, na cidade de 

  

porque as pessoas 
Nado ça 
dbslocadas. £3 CVA masce 
do amor pela prática da 
madalidade, mas, agora, 

  

(CP: Quais os benefici- 
os da prática da medalida- 
dee 

AR; Prascar volei tem. 
imunes benefícios, Comme- 
qa logo pela právica 
desportiva que é sempre 

Depois, tem a 
em 
vertente de inverno, em 
pavilhão, e de verão, na 
pesia, Por outro lado, é a 
imodalidade mais dificil de. 
ser praticada, porque todos 
os gestos cêm que ser cor- 
rectos, porque quando o 
gesto é incurieto é fla. 
O que obriga a uma gran- 
de concentração. Para não 

  

  

sificamese pela cobertura. fendey não pode arcar, 
televisiva, Não esa muito não pode servir e sá pode. 
Goias a digo de fe ponei diria 
Ri jog de so Toi dá nl 

durar três hor é os femini- 
açao pediam 

  

     

  

vai beneficiar as equipas. 
mais fracas, porque uma. 
equipa no sistema anttius 
teca que fizer, digamos as- 
sim, dois pontos 
nbar um. Agora, basta a 
outra equipa Éslar o sen 
qo: Outra alteração foi a 
incrodução do chamado 
fiber, que veste uma ca- 

par   

h AP: Sim, é positivo. 
misola diferente e que é Começam a o mais 
Ceia ai e 

o mais posttivo. E já se 
a pica pais il de elo o 

  

por uma questão de 
Criám 

expectativas é interesses; 

projecto, Daqui para a 
frente, o nosso crescimen 
to depende dessas pessoas. 
So els que nos vão finer 

AAA MRE TENTNER En 

   

RESFAURANTE 
Abílio Marques 

fahitio dos Frangos] 
CASAMENTOS Frango de Churrasco 
BATIZADOS à Beira 

FESTAS. isca 
ETO.   

 



Comp 
Quinto 

    

Associativismo 

dá q 
ira, 24 de Junho de 19: * províncios 

4 de Junho do 1999 

  

  

O Clube de Volei de Aveiro (CVA) é uma das mais recentes manifestações de associativismo no distrito de 
Aveiro, Com caracteristicas muito semelhantes aos exemplos já apresentados, o CVA nasceu da vontade de 

alguns praticantes da modalidade. Com muitas dificuldades, mas também com muita carolice, o CVA tem dado) 

CVA: e já lá vão 4 anos 
de carolice “sem rede” 

O CVA nasceu em Dezembro de 1998. 
Contudo, as. pessoas que ajudaram a criar o 
clube já estavam juntas, na dinamização d 
volei, em Aveiro, integrando uma secção na 

Sociedade do Recreio Artótico. Faldmos com o 
see do se o io que não 
esconde a 

importância a no Ed de Aveiro. A 
di us “têm sido muitas, amas tudo se tem 

resalvio rque há pessoas que acreditam nas 
potencialidades dos nossos projectos». O CVA 

surge «por amor à prática da modalidade, 
ma, gor, este por uma questão de 

responsabilidade. Cridmos expectasivas e 
interesses; por isso, temos necessidade de 

acompembar as pessonis que emvoleemos no 
projecto. Diaigus para a frente, o nosso 

crescimento depende dessas pessoas, São elas 
que nos vã 

  

faxzen, ou não, crescer. 

Danielo Sousa Pinto 
Equipa masculina ce séniores do CA 

  

   CAMPEÃO DAS  questivimosafice Liso campeonato do laatel e rigasé complicado, porque vamos ques pesam are do que est ripo de a 
      

     

PROVÍNCIAS (CP): traduzia-se em participar que, neste momenco, está têm que aravessar o par: dinsaem em nócemosaju- precisávamos de espa 
Como surgiu o CVA? pod tai do Da din e ae dassemaloarascoisspara    pe 

ds, do Inte, na Poe quase sempre são os tc a fem 
a E Arelho, é à equipa de nadores c outrus clemen- CP: Têm recebido 

desde seimpre, um objoc | tos do clube que as. apoios? 
tivo que gostastamos de ver. nos, queconseguiram mui Termos muita ne AR: Poucos! A única 
concretizado. A Sociedade ro bons resiliadosnocam- — cessidade de nos nossos inseiruição que nos rem 
do Recreio Arrísico não peonaro em que entraram: treinos, ocupar, o pavilhão apoiado é o Inatel, Não 

reunia as om oquareo lugas, na Taça As em horário nobre. Para os 
a 
fosse paira a femte. Em vessidade de Coimbra E 
RES AR oo EE po 

    
eslseniores femini     

Havia um grupo de pesso. 
as que gostavam de prati 
car a modalidade e que 

     ponder 
dude es 

  

    

em condições. Depois, be que nasceu em Desem- empenho e dedicação dos para alcançarmos o nosso 
d ão seria boa. brodoano passado. Oscl- treinadores da equipa: o objecrivo de formação é tuto Nacional de Despor- 

ideia formar um clube, Paulo Guerreiro e o João muito complicado, xo, porque nos parecem as que foram de Frias co 
para que se pudesse prai. Nifo que acreditaram no CP: Com queidadese cn um dos elementos do dl 

projecinequeoabraçaram. 
Gosariamos de dar fom 
ção aos mais pequeninos AR 
mas, neste momento, isso 

  

pode começar a praticar 
volei    “CP: Em Aveiro, o 

tebol e o basquete tá 
is facilidade em core 

mos mais um clube que, à 
semelhança dos Galitos, 

judaà Sociedadedo nasce da Sociclade do Ro- 
Recreio Artístico (SRA). 

  

partirdositanos. apoio, comemos o risco de 
Mas, como disse, sem um mi 
horário mel um cealidado muitos dos 
espaço para treina, ai ser 
muito complicado andar 
com este projecto para a 
fi: E é pe 
que só poderia dar frutos. 
dentro de três quatro anos, 
Não se pode pegar num de, Muitas vezes não é u 
add de nfis e bdo) a ua 
logo a jogar. E nés goseá- procuramos, porque mais     

dimos:     
E 

Não nos negaram apoio e CP: A formação de ao 
atletas esteve sempre nos 

AF Sim. Pensamos ser 
muito importante fazer 
formação. O CVA tem 
uma equipa de seniores 

linos que entram no 

podermos utilizar o pavi 
Ihão da Escola João Afom. 
so, não há possibilidade de 

nar mitidos. Qual é 
deixa um garoto de 

Bu 9 anos ter treinos das 
às 11 da noite? Não é 

Mesmo para às rapa 

  

ção Estivemos cmo sec- 
qão de volei, durante três 
aos. Passado este tempo, 

pain eae 
aproveitar css oporunida. 

pessoas que scraiam 
poxenciaidades dos siós decidimos que 

“amos imais do que aquilo projecros, Os apoi 

neinos recebido, nomeada- 
mente para os tomejos de 
serão, vêm, porque remos 

los os anos. Também gos 
taríamos de federar duas 

amigos dentro de desermi- 
nadas empresas que nos masculina umas 
tém ajudado, À xodos eles Inatel. Para além disso, 

estamos à ultimar os pre- 

Desporsivo (CCDA Outro 
dos nossos projectos é a re- 
alização do primeiro rot- 
neio de volei nacional 
ide, caso nos sejam con- 
css os apoios néces- 
pisando ne 
ue pensámos ser uma coi- 
sa engraçado, Está previsto 
para Setembro ou Ouru- 

  

    

   

    

      

  

   

    

   

     

  

   

    

  

   

  

    
   

  

   
   
   
    

que demos amigos, tristes, 
porque $6 recebemos os 

dos porque essas pesso- 
as são nossas amigas. O 

não recebe 
apoios. E vai ser compl   

na. Já apresentáios o pro 
jeto usa Câmara, para que 
«tos concedessera à Pavi- 
hão Ocrngonal, do parque 

as Feiras. A realização des- 
está, neste mo- 

mento, dependente da 

ER O emtapaitos 
temo 

VE So 38 ade di 
tribuídos entre masculinos 
é femininos. Mas temos 
roais atlas femininas. 

CP: Com as vossas con- 
ERES on 

  
  

peimeiro enquevo CVA - 
É se realiza há três anos, 
mas enquanto secção de 
a Sosa Re CAE Não Apesar de 

tudo, sinda podiamos acei- 
intenções de 0 te tar mais auras. E este ano 

      

  

      

  

         

    

   
      
        

         
        

     
«O vôlei não receba muitos apoios 

  

Sociedade 

  

aceitamos, novamente, CP: Quais os benefici- 
mais inscrições. cs da prática da modalida- 

CP: Os aubetas pagam de? 
alguma coisa para pratica- AR: Praticar volei tem 

muitos benefícios, Come- 
qa logo pela. prática 
desportiva que é sempre 
imporrante. Depois, tem a 

de 

  

adecas pagam 

verteme de inverno, em 

Pa ec 
hd mao di de 
ser praticada, porque todos 
os gestos têm que ser cor- 
rectos, porque quando o 
gesto é iu 
Oque bege mar 

na. Mesmo assim, é suo- de cones 
ral, porque esc depender 
te dos alunos que eorram 
E em m 
do Fechado, não é muiso 

    
AF: De cesta forma, 

fomos nós quem dinami- 
ana o volei, na cidade de 
Aveiro. Para além do nosso 
clube, só a Universidade. 

  

iente mui-   portante é que o CVA é 
nasua upção pera os jo 
vens de Aveiro, que estão. 
rua limitados ao frebol 

CP: O volei cem novas 
regras. Vieram facilitar a 
pratica da modalidade? 
AE: As novas regras jus- 

  

do amor pela prática da 
moclalidade, mas, agora, 
cisto pa 

  

cificam-se pela cobertura 
televisiva. Não era muito 
Fácil prever a duração de 
um jogo de volei. Podia 

luas ou três horas e 

pode se feita sem um con- 
trolo mais ou menos rigo- 
rosa do tempo. Então, o 
ponto corrido até aos 25 
vem diminuir a dusação de 
cada jogo. Esta fi a ração 
principal, para a alteração. 

da pontuação. Este sitema 
vai beneficiar as equipas 
mais faca, porque uma 
equipa no sistema anterior 
teca que fizer, digamos as- 
sia, dois pontos, para ga- 
abar um. Agora, basra a 
outra equi Éslhar o sen 
qo Quira alteração fui a 
introdução do chamado 
libero, que veste uma ca- 
misola diferenre « que é 

na gia do     
fude volei, em 

  

expectativas e interesses, 
por isso, temos necessida- 
de de é 
soas que envolvemos no , 

frente. o nosso crescimen- 
o depende ist pessoas. 
São elas que nos vão fizer 

  

NA RETENCNER pt 

    RESFAURANTE Abílio Marques 
(Abílio das Frangos) 

CASAMENTOS oi de Churrasco 
BAPTIZADOS pica Leitão à Bairrada. 

Er “Arroz malandro  



Moliceiros 
Gaspar Albino 

Quando, não há muitos anos, fui-à 
Bélgica ver as exposições que mostravam 
Portugal na Europólia, concentrando de 
forma excepcionalmente digna o que de 
melhor tem o nosso país para se identifi- 
car culturalmente aos olhos dos outros, 
o cartaz que nos anunciava, de forma 
abrangente, era tão só um moliceiro. O 
nosso barco moliceiro arvorado em ex- 
libris, não da ria de Aveiro, mas de todo 
nacional. 

Senti-me orgulhoso pela escolha. 
E dei comigo a pensar: que pena se 

este barco se vem a perder, tão belo que 
ele é. 

Quem terá trazido para a nossa re- 
gião este barco, com as coracterísticas que 
o formam único? 

Provavelmente, os mesmos que trou- 

xeram o nosso barco de mar, quem de- 
senvolveu o mercantel, quem construiu a 
nossa baleira com a pequenina caçadeira. 

O método construtivo de todas estos 
embarcações assento no mesmo princi- 
pio de tábuas encostadas, juntas, 
calafefadas e breadas. 

As suas formas diferentes resultaram 
da sua adequação às várias funções para 

que foram concebidas, correspondendo 

a necessidades ergonómicos impostas 
pela envolvência física do meio e aos di- 
ferentes objectivos económicos que cada 
uma das embarcações se propunha a al- 

conçar. 
Segundo o professor arquitecto Lixa 

Felgueiras, especiolista em arqueologia 
naval, Estes nossos barcos (o moliceiro 
lombém) terão origem mediterrânea. 

Só para norte do Douro é que há bar- 
cos de origem ou de influência 
escandinavo/germônica nas embarca- 
ões de rio, e bretá, nas embarcações dá 
costa. 

Averdade é que o moliceiro é um bar- 
co único e belo. De tal forma sugestivo 
que muito sobre ele se tem escrito, pinta- 

do e cantado, 
Roul Brandão, em “Os Pescadores”, 

escreveu o certo passo: «Não conheço 
barco mais artístico, mais belo, mais ade- 
quado às funções que exerce e à paisa- 
gem que o circunda». Para a outro passo 

dizer: «Anima a paisagem». E ainda: «O 
moliceiro.... tem um não sei quê de ave e 
de composição de teatro». 

Não será fácil fazer uma exaustiva re- 
calha de todos as textos que ao moliceiro 
se referem, saídos da pena de tantos es- 
critores. 

Não resisto, contudo, à tentação de a 
recuperar de Alberto Souto, avô do aclu- 

al presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, um seu escrito publicado em 
1931, na revista portuguesa de cultura, 
“Pátria”, da direcção do arqueólogo Ar- 
mando de Matos. «O barco moliceiro é 

de todos (os barcos da ria de Aveiro) o 
mais pitoresco. Veloz como nenhum ou- 
tro, não há quem lhe passe avante e quem 
o vença a bolinar, fazendo bordos mag- 

Do Alto 

Que Europa 
Vitor Sequeira 

     

  

   

  

No rescal- 

do dos elei- 

ções europeias 
do passado 
Domingo, pa- 

rece oportuno debruçarmo-nos, não 

sobre o resultado dos eleições, mas 

sobre a Europa propriamente dita, en- 
guanto projecto e modelo de desenvol- 

vimento. 
E frequente ouvirmos salientar o con- 

finente europeu como modelo sócio- 

cultural e económico fundado num su- 
perior desenvolvimento cultural e numa 

antiguidade histórica, relativamente aos 
povos de outros continentes, geradoras 

de um certo estatuto de respeitabilidade. 
Com efeito, as contingências do his- 

tório universal fizeram com que os po- 

vos europeus, não só se tivessem orga- 
nizado mais cedo enquanto nações li- 

  

vres e soberanas, como até dk 

e influenciaram, paro o bem e para o 

mal, durante longos séculos, a história 

é a formação de muitos países de ou- 
tros continentes, 

A designação de “Velho Continente” 
pelo qual é conhecida a Europa, con- 

têm em si esse subliminar respeito, por 
alguma coisa que se impôs e fez histó- 
ria oo longo dos anos. 

Não serei eu quem nega esses méri- 
tos go continente europeu de séculos 
atrás, méritos esses que não resultam 
de mais nada que não de circunstôncias 
históricas conhecidas . 

É, porém, evidente, que a riqueza ge- 
rado, por vezes, na base da exploração 
e do esgotamento dos riquezos de ou- 

tros continentes, bem como o desenvol. 
vimento técnico-científico que, por vio 
disso, assolou q Europa, permitiram, 

aproveitada o influência dos povos que 
por equi passaram, que o cont 

vesse fido mi mois cedo, dos fu 
fícios da chamada ci 

     

          

níficos. 
Asua borda parece andar debaixo de 

ógua, os seus tripulantes puxando à vora, 

empurrando o peito virado à ré, curvo- 
dos, arqueados, quase deitados, andan- 
do de proa à fosta, parecem caminhar 
sobre um destroço de naufrágio, 
poisando nas águos. 

Quando o vento ajuda, o fundo dá e 
a algo abunda, o mastro arriba, vela no 

topo, caça-se escota, amura calcada, 

ancinhos a arrastar e eles aí andam aos 
bandos, aos cardumes como gaivotas de 
asas brancas que andassem de dorso no 
sabor do vento. 

À proa e à ré, de um lado e do outro, 
os painéis com espantosas cercaduras 
policrómicas, flores e ramalhetes pinta- 

dos em cores berrantes e estilizações bi- 
zarros, cheias de ingenuidade ou ingénu- 
es de molício. 

Dentro de um pomposo escudo com 
coroa real no cimo, uma santa de mãos 

do Carmo 

A Europa foi, por isso, apontada 
como de civilização e de cultu- 

ra, de que resultaram uma pretensa su- 
perioridade culturol e cívica dos seus 
povos e um progresso cientifico, 

tecnológico e artístico, que não temia 
comporações, antes pelo contrário. 

Por exemplo, Paris era Paris e a refe- 
rência a essa cidade e a esse povo, eram 
acompanhadas de alguma deferêncio e 
um não menor sentimento de orfando- 
de, por parte dos outros. Quando se fa- 
lava na França, na Alemanha, na Inglo- 
ferra, por exemplo, considerava-se que 

q estava retratado a suprema felicidade 
ue desejávamos para todos. 

Nos tempos que correm, a situação 
alterou-se profundamente e a Europa deu 
mostras de, apesar da ossalura que ro- 

deou.a sua formação, não foi capaz de 
manter essa alegada diferença, não sa- 
bendo nomeadamente resistir - antes 
potencior - às moleitas do modelo de 

desenvolvimento que criámos. 
Era legítimo esperar que, fruto de uma 

moior estabilidade da sua história, a Eu 
ropa fosse capaz de encontrar, dentro 

de'si, os antídoios da guerra. E, no en: 

tanto, não foi capoz. 

Um figui jujão de grande decalitro na cobe- 
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postos, vestes cintadas; largo manto cai. 
do: Ora bomos lá com Deos! — reza a 

divisa. «Mestre José de Matos me fez». 

qa, muito delambido, gesto de muscadii 
oferece umo rosa à dama inexpressivo: 
«Arreda que te ispeto»! Uma média moça. 
de enormes seios esféricos e sintomas) 

de próxima maternidade. «As molheres 
quer-se boas». Um cavalheiro de chapéu. 
fadista pedindo. lume. com o cigarro na 
mão a um velho ginja de grande cachim- 
bo recurvo: «Ora benho de lá eça fu 
maço», 

Frequentemente como se refere não 
há menor relação entre a divisa e o figu- 
rão do painel, 

Uma locomotiva marcha por sobre 
uma cercodura de flores varindas, o dístico. 

grita: «Ora biba a rapaziada do moliçon! 
Mas, também. aparece- numa esme- 

rada e galharda proa, por vezes, a nota, 
política, eo sr: dr, Afonso Costa à conso-, 
gração que.o entusiasmo. indígena: lhe 

quis tributar, pintando-a na proa de um. 
moliceiro que há dias vi, com túnica de 
imperador romano ou vestido de bailari- 

na espanhola, não se sabe bem, tendo 
do lado um marinheiro que lhe apresento 
armas: «Viva o dr. Afonso Coston 

Sidônio Pais, o rei D. Manuel, tiveram, 
também os suas consagrações na 

iconografia dos barcos moliceiros. 
Tudo isto é feito por artistas de traço. 

infantil, distribuindo as cores com uma ri- 

queza e vivacidade-singulares; disporatas 

dos, beirantes, cheias de ingenuidade, que 
só podem ser rivais nos pintadores do 
olminhas que mãos piedosas colocam ao 
longo dos caminhos nos sítios emos que 
morreu gente». 

  

Era legítimo esperar que, fruto do seu 
desenvolvimento cultural, a Europa fos- | 
se capaz de encontrar dentro de si, os 
mecanismos que evitassem a prolifera- 
ção da droga. E, no entanto, não foi Í 
capaz 

Era legítimo esperar que, fruto do seu 
desenvolvimento cívico, a Evropo fosse 

capaz de evitar as violações dos direitos | 
humanos no seu continente. E, no en- 
tanto, não foi capaz. 

Ero legítimo esperar que, fruto do seu 
desenvolvimento económico, a Europa 

fosse capaz de evitar os milhões de de- 
sempregados que a aformentam. E, no 
entanlo, não foi capaz. À 

Era legítimo esperar, enfim, que mui- | 
ta coisa fosse diferente do que é, por- 
que não era preciso ser perfeito: Basto- 
va que fosse melhor 

Não serviu de nada, afinal, essa || 
pretensa ossaturo moral e intelectual. 

A Europa está o afundor-se, 
esmagada pelo consumismo, pela men- | 
tira e pela falto de verdadeiros volores 

de vida. 

Afinal, que Europa é esta, que não | 

foi sequer capaz de aproveitar os seus ! 
valores, ontes os destruiu 2 
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Emedê 

A história que vos passo a relatar é 
pura ficção. Qualquer semelhança com 
pessoas, ou situações que julguem co- 
nheces, posso gorantiz, não passará de 
coincidência indesejada e até um pouco 
perigosa. 

O convite surgira, naturalmente, cer- 

ca de dois meses antes. Conseguir com- 
panhia para aquela viagem não lhe ti- 
nha sido difícil. Afinal, tratava-se apenos 
de fazer uma viagem turística a Palma 
de Maiorca, onde seriam recebidos por 
um amigo, que não só lhes enviaria as 

passagens como também lhes daria hos- 
pedagem e lhes mostraria as belezas da 
tera... 

Era por demais evidente que toda 
aquela simpatia tinha um preço que, ali- 
ás, não era elevado. Eles deveriam fa- 
zer-se transportar na auto caravana do 
Oliveira e, para o efeito, seria enviada a 
passagem para o veículo. Pormotivos que 
mais adiante serão expostos, era essen- 

doente, numa viagem para a Europa, 
mais concretamente para Monte Carlo. 

Não foi preciso feimar com o jovem 
oficial português, para que ele aceitasse 
a missão. Sempre seriam umas férias di- 
ferentes, e... bem pagas! 

E como parece que a sorte, como o 

azar não momem solteiros, o nosso mo- 
rinheiro, ainda em pleno acto de 
atracagem ao molhe principal do porto 
de recreio de Monte Carlo, recebe um 
convite ainda mais desconcertante. Ficar 
em definitivo no barco, mas como co- 
mandante. O titular deste posto, aguar- 
dava há muito um substituto dada a sua 
idade avançado e a necessidade de en- 
tror na reforma: 

Não deveria ser decisão fácil de to- 
mar! Deixor aquele majestoso cargueiro, 
com aquelas cargas seleccionadas, no 
caso o carvão, com excelentes acomo- 
dações, onde por espírito de comarada- 
gem os quartos eram divididos com mais 
dois oficiais; com uma cozinha onde o 
enrepio ero Ro cado mês e 

a 4 

  

    
por indicação do comandante Toni de- 
veriam ser feitas na autocaravona. O Ol 
veira, proprietário do viatura deveria ou- 
mentar a capacidade do depósito de 

  cial que o viatura Mediter- 
râneo com eles. e os convenções internacionais. Tudo 

Mas, não vou adiantar-me mais, sem porum lugar de k   

deixorumas-notas explicativos sobre à 
actividade desse generoso amigo, o Toni. 

Estava ele tranquilamente a ocupar um 
lugarde oficial na ponte de um imponen- 
te corgueiro, depois de ter deambulado 

pelas pescas, quer longínqua, quer do 

Cabo Branco, quando foi surpreendido 
com um convite que, mesmo feito na- 
quele porto dos Estados Unidos, não 

deixara de o surpreender. 
Por doença súbdita do imediato de um 

iate de luxo pertencente a um magnato 

americano, procurava-se um oficial da 
marinha pora ocupar lugar do imediato 

Correio d 

Ao ser confrontado com as afirmações 
descritos no CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS de 27/5/99, sobre o 
CAMPO DE TIRO NA PATEIRA DE 

FERMENTELOS, vinha pedir um possível 
pedido de resposta e a publicação do 

* mesmo no CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
que passo a citar, 

Anticaça — 
Fundamentalismo 

"ou não, ele aí 
está!   

No mínimo é de lamentar que às nossos 
Turísticos, continuem alacar o que 

não devem e a desperdiçar as receilosquehojea 
CAÇA indiscutivelmente nos fomece. 

Vejamos os milhões de contos que geram a 
CAÇA em Espanha, Argentino, Frango, Polória, 
Croócia, Cubo, isto para não falarem outros des- 
tinos Turisticas Cinegéticos e que nós feimosa- 

de'um iate de luxo, cor os seiis impo- 
nentes 80 metros de comprimento, e uma 

tripulação de trinta e tal elementos, que 
lhe viriam a obedecer incondicionalmen- 

te. Bem teria de ser uma resposta ponde- 

rade. Tardou um par de horas a dizer que 

aceitava. Partiu de imediato paro Portugal, 
onde em pouco tempo conseguiu obter 

a carta de capilão do marinha mercante, 
carta essa, é bom dize-lo, nunca ninguém 

lhe pediu... 
Mos; não foi cegamente que por có 

se começou o preparar a viagem a 
Maiorca. Havia algumas alterações, que 

Leitor 

mente e porque somos “mais inteligentes” que 
outros, desperdiçamos. 

de 
Operadores sobre d 
nadas áreas neste caso particular o da CAÇA, 
levo-nos a questionar situações no mínimo 
coricatas, com intervenções sobre o que rigoro- 
samente nada sabem desta. 

Aquestão levantada pela Administração da 
Estalagem do Pateira de 
referenciada no Semanário Compeão dos Pro 

vínciasde 27/5/99, é só, e apenas uma questão 
de mentalidade “ANTI CAÇA”, e sobretudo falta 
de conhecimento da coisa. 

Afalta de conhecimento começo logo pelos 

combustível, pois seria provável que o 
mesmo regressasse bem otestado da 
ilha. A ideia inicial serio, talvez, atrelar 

um dos tangues da Galp, mas não fo- 
ram tão longe. 

Limitou-se a procurar num sucateiro 
da zona, um tanque que pudesse ser 

adaptado à viatura e proceder à sua 

montagem. Em poucas horas à aplica- 

ção era efectiva, e um bypass entre os 

tanques deu-lhes a gorantio de umo vio- 
gem memorável. E, o verdade é que o 
foi, mas pelo negativa, como teremos 

ocasião de verificar. 
Fevereiro corria de forma amena pro- 

licamente sem chuva. A sexto-feira 
marcado para a saído chegara, e até um 

Pequeno porto pesqueiro em Palma de Maiorca 

iz 

| Viagens... algumas na nossa terra 

E.
 

ad L
E
 

pormenor relacionado com a coincidên- 
cia de irem apanhar o Car lhes parecera 
insignificante. 

Afinal, tinham as confirmações pora 
o ferry e feita a marcação de cabines. A 
carrinha dava indícios de grande saúde. 

Que finham eles a receor? 

O companheiro do Oliveira, o Aze- 
das, despediu-se da famílio, e depois de 
atestados os depósitos de corburante, ei- 
los na estrado, em final da tarde, a cami- 
nho de Albergaria-a-Velha, onde deveria 

ser recolhido o lerceiro e último compa- 
nheiro de viagens, o Matos. 

Até aqui foi na verdade um mar de 

rosas, Vamos acompanhar estes idealis- 

tas loucos nesta viagem imaginário e, se 

pudermos, vamos tentar aprender algu- 

mo coisa com as asneiras que vão co- 
meter. 

(continua) 

  

esislirem atiradores suficientes o manterem um 
ritmo de intervenção de tiro durante oito horas, (quero Ain 

secutivas de tiro = 2 horas de almoço - é horas 
de tiro = é horas : 20 minutos = 18 x 250 
4500 tiros dia, valores estes só possível no Cl 

be de caçadores do Parto, Matosinhos, Monsanto. 
ou similar e não 6500 hora como foi afirmado. 

à do 
sente por ilustres figuras como AXIOMA DE 
AMÔR, desporto que já serviu como afirmação 
do homem, desporto com oito séculos de uma 
riquíssima história, na qual sempre coabitou o 

fico, pas ao podre engenheiro e agora 
  

o verdade como informar mal o cidadão não ca- 
qodor 

Se cada “prancha” comporta 5 aliredores a 
séries de 25 pratos cada = 125 x 2 cartuchos 
prato = 250 tiros (por cada prancha de 5 otira- 
dores). 

G al in dO) de 
intervenção, mais o tempo de mudança de novos 
ctiradores a outras “pranchados”, isto no caso 

os" 
Um pe ditado popular que refere e 

pelo uso dos pratos biodegradáveis que já exis- 
tem e punir severamente quem deixa cortuchos 

J Tomb bri 
go do Decreto Lei 315/95 de 28 de Novembro 
(Licenciamento Camarário do Compo de Tiro 
referido), em colaboração com a FPTAC- Fede- 
ração Portuguesa de Tiro com Armas de Caça, 

venham não só a dignificar o espaço, os caçado- 
res de Fermentelos e proteger o ecossistema 

Era dever dos aularcos, Administração do 
Estalagem da Pateiro de Fermentelos, do Clube 
de Caçadores de Fermentelos, darem osmãos, e 

criar isso sim um espaço condigno ao local com 
o criação de um COMPLEXO DE TIRO 

DESPORTIVO FEDERADO, porque eu sei e o Ad- 
a po Eslula gem da Fe E 

  *,ea 
Som foge 6 regro, desta percebem os caço- 

dores, de futebol percebem os dirigentes, jaga- 
dores e treinadores, de Turismo e Hotelaria pare- 
ce que só percebem alguns. 
Mas de iene 

rir ao Clube de Caça de Fermentelos, como ins- 
liluição séria que O é, deveriam-se questionar 

o 'amantes” do NOBRE DES DESPOR. 
TODE STO. HUBERTO. 

Certos que o assunto merecerá de V. EXCE- 
LÊNCIA a melhor atenção: 

Com os melhores cumprimentos. 
João Lemos — Presidente do Clube de Caça 

e Pesca ce Aveiro/Nouga (C.C.RAN)



lê 

Futebol 
Beira Mar já 

contratou três reforços 
Femando Aguiar (Maia), Edgar (Naval 

1º de Maio) e Rui Dolores (Feirense) são os 

três fucebolistas que o Beira Mar já contra- 
tou para a próxima época, numa altura em 
queo clube ainda fstojaa conquista da Taça 
de Portugal. O “trinco” do Maia (26 anos) 
assinou um contrato por três anos, enquan- 

100 mélio ofensivo da Naval (23) eo extre- 
mo esquerdo do Feirense (21) rubricaram 
compromissos por quatro anos. 

Carlos Manuel é o 
novo treinador do 
Campomaiorense 

Carlos Manuel é o novo treinador do 

Campomaiorense para a época de 1999 
2000 após a rescisão do contrato com o 
técnico José Pereira devido à derrota do clu- 

bealentejano na final da Taça de Portugal. 
O presidente da direcção do Campo- 
maiorense, João Manuel Nabeiro, anun- 
ciou, na passada segunda-feira, em confe- 
rência de imprensa, que Carlos Manuel, o 
ex-treinador do Sporting de Braga, assi- 
hou um contrato por uma época ao servi- 
qo do Campomaiorense. O Campomaio- 
rense anunciou ainda a contratação do fi 
tebolista Javier Sanchez, um alemão de 24 
anos, que acnava na equipa B do Bayern 
de Munique. 

Andebol 
Andonov nos. Bernardo 

O lateral-direito búlgaro Kolyo 
Andonow, de 25 anos, vai representar o São 
Bemardo na próxima temporada. O joga- 

dos, que já jogou dois anos em Portugal ao 
serviço do Francisco de Holanda, vem ao 
que tudo indica fechar o plantel dos 
aveirenses, que também já decidiram avan- 
gar com a formação de uma equipa B. Um 
conjunto, que segundo notícia do jomal “O 
Jogo”, vai acwuar no Campeonato Regional 
de Aveiro, tendo como principal objectivo a 
preparação c formação de jogadores. 

ar 

Cristiano no FC Porto 
Cristiano Pereira será o substituto do 

falecido António Livramento no comando 

técnico do FC Porto. O ex-seleccionador 

nacional, que segundo o jornal “Record” 
assinou por duas temporadas, regressa as- 
sim ao clube onde começou como joga- 
dor, tendo posteriormente passado treina- 

dor e conseguido vários êxitos tanto a nível 
nacional como internacional. 

Livramento “dá” nome 
a Museu e à Supertaça 

O futuro Museu da Patinagem terá o 
nome de António Livramento, numa ac- 

ção de homenagem a um homem que tan- 
to deu à modalidade. A ideia surgiu do 
Presidente da Federação Portuguesa de 
Patinagem, Carlos Sena, que espera a 
cedência por parte da Câmara Municipal 

- de Lisboa de um terreno situado nas tra- 
seiras da sede da FPP para que se iniciem 
as obras de construção. Quanto à actual 
Supertaça, a sua designação deverá ser al- 

terada para se passara chamar Taça António 
Livramento, 

Desporto 

Futebol 
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O rescaldo da Taça de Portugal 

Alma, suor e lágrimas 
=a O Beira Mar foi ao Jamor conquistar 

a'Taça de Portugal, num jogo fraco, onde 
sabressaiu o sacrifício e a grande vonta- 
de de querer ganhar e salvar a “honra” 
perdida com a descida de divisão. 

Com uma alma do tamanho do 
mundo, os aveirenses souberam agarrar 
a oportunidade de levar o “Caneco” para 
Aveiro. Aos 69 minutos de jogo, Ricardo 
Sousa, com um golo fantástico, levou ao 
rubro o Estádio Nacional e a “cidade dos 
canais” encheu-se de uma euforia 
contagiante. Estava carimbado o passa- 
porte para a UEFA.. restava sofier por 
mais 20 minutos. No final, a: cor amare- 
la brilhou mais forre e a emoção apode- 
rou-se dos aveirenses, em festa um pou- 
co por todo o país. 

No passado sábado; a história da Taça 
de Portugal escreveu-se a aurinegro. 
Numa final inédita, o Beira Mar trouxe, 

pela primeira vez, para Aveiro, o “Caneco”. 
Acordada toda a noite, a cidade recebeu 

  

   
de braços abertos e em euforia os “heróis 
da pátria”, agora em “estado de graça”, 
fazendo esquecer, por momentos, a 
despromoção à 22 Divisão de Honra. 

Pelo menos por um dia, a cidade re- 
  

  

  

A CÂMARA MUNICIPAL DE ÁVEIRO 

CONGRATULA-SE COM A CONQUISTA 

DA TAÇA DE PORTUGAL 

pELO Sport CLusE Beira MAR 

António Sousa foi erguido em ombros pelos jogadores 

    

Euro 2004 “traz” 
Pavarotti a Portugal 

O famoso tenor italiano Luciano 
Pavarotti vai actuar em Portugal em Se- 
tembro. A comunicação foi feira em 
Londres, por ocasião do anúncio de 
apoio do cantor à candidatura portu- 
guesa ao Europeu de futebol de 2004. 

Numa cerimónia que contou com 
a presença do ministro adjunto do pri- 
meito-ministro, José Sócrates, e do se- 
cretário de Estado do Desporto, 
Miranda Calha, o presidente da Co- 
missão de Promoção do Euro 2004, 
Carlos Cruz, confirmou a presença de 
Pavarotti em Portugal, numa altura em 
que a candidatura vai «apostar tudo» 
no Euro 2004. Carlos Cruz acrescen- 

tou que o concerto de Setembro, a re- 
alizar no Estádio Nacional, será aber- 

to a todo o público e será indepen- 
dente à própria candidatura. 

Na ocasião, Pavarotti revelou-se 

«muito honrado» em participar no pro- 
grama da candidatura portuguesa, 
acrescentando que apoiava Portugal por 
admirar o seu futebol e por ser um afa- 
nárico» de Eusébio. O tenor revelou 

ainda gostar muito de Rui Costa, ac- 
tualmente nos italianos da Fiorentina, 

mas não deu qualquer preferência em 
relação a equipas portuguesas. 

Em relação ao facto de apoiar a can- 
didatura portuguesa e não a espanho- 
la, também concorrente ao Europeu 
de 2004, Pavarorti limitou-se a dizer: 
«Porque Portugal pediu-me para o fa- 
zer. A Espanha não», 

  

me 

  

encontrou-se com o seu clube. O que 
terá de fazer mais o Beira Mar para me- 
tecer o apoio incondicional dos' seus 
adeptos, não só nas vitórias como nas 
derrotas? 

Voleibol 

Equipa de Aveiro 
disputa 5º lugar 

A equipa de voleibol do Clube de 
Volei de Aveiro disputa, hoje, os 5º e 
6º lugares do Mundial de Triplas do 
Inatel que decorre, até amanhã, na praia 
da Foz do Arelho. Em prova estão ain- 
da mais duas equipas portuguesas — 
Portugal Telecom-e Mochos de Espi- 
nho — que se encontram já apuradas 
para a final. O Mundial conta ainda 
com à presença da Rússia, Letónia, 
Bulgária e Itália, que se faz representar 
com rrês equipas. Em femininos, a prova 
conta com participação: do Brasil, 
Letónia e Portugal Telecom. 

Snoocker 

Torneio de 
snoocker/ 99 

Já foram apurados os vencedores do 
Torneio de Snoocker dos Bombeiros Ve- 
lhos de Aveiro. Os quatro primeiro classi- 
ficados foram: Jorge Pires, David Ferreira, 
Carlos Pinto e Carlos Esteves. Mas, por- 
que o tomeio serviu principalmente para 
que todos se divertissem, a organização 
resolveu atribuir uns prémios especiais. 
Assim, Hernâni Santos recebeu 0 prémio 
revelação; Manuel Duarte o da colabora- 
ção; Carlos Barreto foi considerado o jo- 
gador mais simpático, Mário Prata o mais 
disciplinado. A Manuel Barbosa coube o 
prémio do azar 
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Começou a jogar fitebol no eixo do ai 

“Velhas Glórias"do Beira Mar 

Ulisses Pereira 
e a defesa-direito, mas foi 

como guardla-redes, que integrou o plantel do Beira Mar. Aos 18 anos, 
vestiu, pela primeira vez, a camisola n.º 1 do clube aurinegro. Ulisses 

Rodrigues Pereira tem 66 anos e dividiu a sua paixão desportiva entre o 
futebol e o basquete. É sócio do Beira Mar, mas não vai ao Mário Duarte, 

há já 
(Gafanha 

Daniela Sousa Pinto 

Começou a jogar no Marinha Velha e 
nacquipa do Liceu José Estevão. No plantel 
da Gafanha, jogava a avançado-centro, no 
da escola, a defesa-direito. Mais tarde, foi 
guarda-redes do liceu. «Fui substituir o 

Maçadas, um rapaz muito habilidoso, que 
foi estudar agronomia. Com 18 anos, fui 
chamado ao Beira Mar, onde terminei a 

minha carreira». O futebol acabou muito 

cedo. «Algumas lesões e o meu casamen- 
to, fizeram com que deixasse de jogar ofici- 
almeme. Na vida, é preciso fazer opções. 
Também joguei basquete. E a verdade é 

que cu era melhor jogador de basquete do 
que de futebol, mas o desporro-rei é o fi- 
tebol, Tinha mais assistência, entusiasma- 

va-mais, havia mais aplausos. E tudo isto 
fiz parte da vivência, do estar numa equi- 

pa, do ser desportista. Jogava-se por amor 
à camisola, por amor ao desporto e à cida- 
E NS ia nt qq cs pule 
mas compensavam». 

Arregaçar as mangas e trabalhar 

«Fui para a tropa com quase 22 anos e 
continuei a praticar desporto. Quando ter- 

minei o serviço militar, fui gerente comer- 
cial, passei pelos Bombeiros Velhos, pela 
Associação Comercial de Aveiro, Federação 
de Comércio e, algumas vezes, em épocas 
bem complicadas, como no pós-25 de 
Abril. E fz parte do grupo de pessoas que 
ajudaram a erguer o Pavilhão do Beira Mar. 
Agora, estou reformado. Tinha intenção de 

continuar a trabalhar. Infelizmente, alguns 
problemas de saúde têm-me inibido de 

fizer aquilo de que gostaria: colaborar em 
algumas das muitas instituições, em que 

há filta de gente para trabelhar». Quando 
o problema de saúde estiver resolvido, 

Ulisses Pereira vai arregaçar as mangas e 
dar a sua colaboração à sociedade. «Já não 
vou jogar futebol, mas poderei desempe- 
nhar outras funções e abraçar novos pro- 
jectos, Fui, durante 15 anos, presidente 

        

anos, Começou a jogar futebol aos 16, no Marinha Velha 
da Nazaré) e na equipa do José Estevão. Deixou de jogar 

Si À aos 21 anos. 

da Direcção. Neste momento, sou presi- 
dente da Assembleia Geral dos Bombeiros 
Velhos, onde tenho funções que não im- 
plicam uma presença “tão grande e que 
consigo desempenhar com relativa facili- 
dade». 

O desporto anula diferenças 

Saudades tem, e muitas, sobretudo dos 
colegas de equipa, dos treinadores e do 
ambiente de companheirismo e amizade 
que se vivia. «Recordo muitas vezes esses 
tempos. Foram momentos muito 
marcantes. A amizade que existia entre to- 

dos nós - não me refiro apenas à equipa, 
mas a treinadores e dirigentes - era qual- 
quer coisa de fantástico. Juntos, faziamos 
uma espécie de corpo único. O desporto 
tem uma particularidade muito importan- 
te: pessoas de diversos estratos sociais ves- 
tem a mesma camisola e ficam todas iguais. 
É desse espírito de equipa que eu tenho 
saudades», 

Criar e manter laços de amizade nas 
equipas dos nossos dias é muito dificil. «O 
ambiente que envolve as equipas de fute- 
bol, provocado, muitas vezes pela comu- 
nicação social que agudiza algumas situa- 

Campeonato nacional e j 

qões de mal-estar entre colegas e as dife- 
renças salariais criam algumas massas... 
Costuma-se dizer que tal trabalhito tal 
ganhito ...» 

O ramo de nabos 

O futebol era, e ainda é, muito duro. 

«Sobrerudo no campeonato distrital. En- 
tão com a Ovarense, a Oliveirense e a 

Sanjoanense a rivalidade era terrível. Não 
sei bem porquê. A questão era antiga. Nós 
herdámos isso dos seniores... Prol 

sérios, só em Oliveira de Azeméis, onde 

tive que sair antes de terminar o jogo, por- 
que choveram pedras de todos os lados. 
Eles eram mauzinhos! Nós, também não 

éramos frescos, mas não chegfvamos a ex- 
tremos. Conta-se, nessa altura eu não jo- 
gava, que uma vez, num jogo em Aveiro, 
resolveram fazer as pazes com a Ovarense. 
Para firmar o acordo ofereceram à equipa 

adversária um ramo tapado com uma pra- 
ta. Mas o ramo não era de flores; era um 
molho de nabost 

O Zé Mau 

Não fez muitas fitas, mas não se dei- 
ava ficar. «Uma vez, lancei-me aos pés de 
um jogador e cle deu-me um pontapé nos 
queixos. À seguir, começou-mea pontapear- 
me o peito. Para segurar à bola e pata que 
ele me largasse, mordi-lhe a canela. Só pa- 
rei quando senti o sabor do sangue! Eu cra 
duro, mas não tinha maldade. Mas quan- 
do me magoavam com intenção... Já em 
pequenino era conhecido por Zé Mau». 

Gosta de ver jogar futebol. «Sou sócio, 
ea 

res, em 1952 
  

Ora bolas! 

Ulisses Pereira conta: 

«Num jogo de treino entre os juniores 
e os seniores, o Samarrão partiu-me 
a cana do nariz». 
«A descida do Beira Mar à Il Divisão de 

Honra provocou-me um estado de 
irritação muito grande. Custa-me muito 

ver queo clube continua a ser uma equi- 

pa de sobe e desce. Não sei bem com 

quem me hei-de irritar, porque o treina- 

dor é bom e o grupo de jogadores é jei- 

toso. Atribuo à descida a uma grande 

falto de sorte». 

«Gosto de ver e de discutir futebol com 
a minha mulher. Ela percebe muito do 
assunto, apesar de ser do Sporting e 
eu do Benfica... ». 
«Os meus netos não se dedicaram ao 
futebol, mas são excelentes desportistas. 
O Ulisses joga andebol no S. Bemardo e 

o Cuca também. Tenho muito orgulho 
nos meus netos. Quer o meu filho quer 
o Ulisses teriam sido excelentes jogado- 

res de basquete, mas preferiram o 

andebol» 

«O melhor jogador do Beira Mar, nes- 

te momento, é o Sousa». 

«O Luís Armando era um jogador muito 
engraçado. Comegava os jogos muito ner- 
voso. Tinha que lhe dar uns encontrõese 

unsberros, para o acalmar». 

Jogador: Ulisses Pereira 

Posição: guarda-redes 
Característica: jogava bem ora dos 
postes e defendia muito com os pés 

  

mas, desde que deixei de ser responsável 
pelo futebol do Beira Mar nunca mais vol- 

tei ao estádio. Afastei-me, porque quando 
pedi a minha demissão, o clube estava na 1 
Divisão. Entendi que depois de me ter afas- 

tado, qualquer coisa que eu dissesse podia 
ser considerada como uma crítica. E eu 
tenho muito respeito por aqueles que tra- 
balham nos clubes. Também cheguei à 
conclusão de que precisava de descansar. 

Durante os seis anos que passei no Beira 
Mas, fumava dois maços de cigarros, du- 
rante um jogo... Depois, passei a ter ou- 

tras solicitações. O meu filho e, depois, o 
meu nero começaram a jogar andebol e eu 
gostava de os acompanhar. 

ATV especula a corrupção 

Antigamente, o jogo era todo virado 
para o ataque. «Hoje, à defesa é muito fe- 

chada». Para além disso, não se ouvia falar 
de corrupção: «Como dirigente nunca ouvi 
falar em corrupção nem acredito que pu 
desse existir. Hoje, há alguma cormupção, 
mas parece-me que existe muita especula- 
cão. Acredito que a maior parte dos é;- 
tros gostam doque finem. Não d 
fácil corromper árbitros de uma certa 
goria. O pior é que a televisão com, 
um bocado o problema, porque mostra a 
jogada de vários ângulos, No campo, o ár- 
bisro: não tem o seu papel assim são facil 
tado e tem que avaliar em segundos 

Assistir aos jogos de futebol do Beira 
May, do Benfica ou da selecção deixa Ulisses 

Pereira um bocadinho nervoso. «Às vezes, 
tenho que me levantar, dar uma voltinha 
pela casa e beber um copo de água para 

ficar mais calmo. Não me enervava tanto a 

jogar como a ver os desafios. Mas pior do 
que ver furebol é ver basquete». 

  

  

Avitória no Jamor 

«O Beira Mar, a nível de Taça foi mais 
longe do que eu pensava. À nível do cam- 
peonato ficou pelo caminho. Tinha a cer- 
teza de que o Beira Mar ia ganhar a Taça 
Ganhámos e estou muiro feliz! É a segun- 
da vez que vamos à Taça. Na primeira, jo- 
gámos contra o Porto, e perdemos; desra 

vez, foi mais fácil. Era uma questão dehonra 
trazer a Taçar 

Aos jovens aconselha a prárica de qual- 
quer desporto. «Estar numa equipa é mui- 
to importante, Fazer parte de um grupo 
que tem, por alguns momentos, uma lura 
comum, fiz com que as pessoas desenvol- 
vam mecanismos de adaptação e apren- 
dam a partilhar. A prática desportiva incu- 
te valores muito importantes. O desporto 
é um vício saudável.
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Bruxelas pode 
processar Portugal no 
caso Champalimaud/ 

Santander 
O comissário europeu responsável pelo 

Mercado Interno, Mário Monti, disse re- 

centemente que pode ser instaurado um 
processo de infracção a Portugal devido ao 
conflito bancário como Espanha, «mesmo 
que não haja denúncia». 

De referir que o executivo português 
vetou à compra, pelo Banco Santander 
Central Hispano, de 40% do Grupo 
Champalimaud. Ambas as entidades en- 
contram-se a ultimar a redacção de uma 
queixa para apresencar em Bruxelas, que se 
baseia: na violação da liberdade de estabe- 
lecimento e praticas contra a competên- 
cia. Em notícia publicada no diário espa- 
nhol “El País”, Monti advertiu que aquan- 
do se invoca o interesse nacional na con- 
cessão ou negação de um negócio é cv 
dente que as á 
devem seguir o caso». «É importante que 
os princípios do mercado comum sejam. 
respeitados pelas empresas em geral e pe- 
has financeiras em particular». 

BBV compra 3,7% 

do Crédit Lyonnais 
O Banco Bilbao Vizcaya (BBV) pre- 

tende comprar 3,7% do Crédir Lyonnais, 
estando disposto a pagar, por tal, mais 
de 313 milhões de curos, segundo reve- 
lou o jornal “El País”, Para além deste 

válor, o BBV terá que fizer frente ao pa- 
gamento de uma taxa de 1,9% e levar a 
efeito um aumento de capital, numa 
percentagem correspondente, de 1.200 
milhões de euros. 

Além do Banco Bilbao Vizcaya, es 
rão presentes no núcleo duro do Crédir 
Tyonnais o Commerzbak alemão, que acei- 
<+ à proposta do Governo francês para 
:euiir 4% da entidade; o Crédit Agricole 
(40%), as seguradoras AGF (6%) e AXA 

(5,5%); a Banca Intesa (2,75%) e o Crédir 

Commercial de France (1%). 

Novo sistema 
informático aperta 

cerco a “maus 

passar a ser mais e melhor controlados pela 
administração fiscal através do novo ins- 

trumento informático para gestão das cxe- 
cuções fiscais, cuja primeira experiência 
“piloos” actanoou quinta-eira-njma repare 

tição de Finanças de Lisboa. Este navo:ins- 
trumento - denominado Sistema de Exe- 

cxições Fiscais (SEF) - permitirá às Repar- 
tições de Finanças conhecer rapidamente 
todo o historial de um qualquer contribu- 
inte, bastando para tal a introdução no sis- 

tema informático do respectivo número 
fiscal. O computador identifica automari- 
camente o contribuinte, as suas dívidas fis- 
cas e o pro de prescrição dessa mesma 
dívida, o q 

800 mil contos para formação em 
pequenas empresas 

O Ministério do Trabalho e Solidari- 
edade vai investir 800 mil contos no III 
Programa de Formação PME, destinado 
a empresas com menos de 50 trabalha- 
dores, disse hoje, no Porto, à coordena- 
dora executiva do Programa. 

Em declarações a Agencia Lusa, Ma- 
ria Saúde Inácio referiu que o Programa, 
que envolve cerca de 300 consultores, 
visa desenvolver acções de consultoria 
formativa de competências profissionais 
dentro das empresas dos vários sectores 
de actividade. 

O Programa prevê, a semelhante de 
outros já tealizados, a deslocação de uma 
equipa a empresa para efecruar o diag- 
nostco, «ques participado por todos, quer 

quer afirmou 
aquela responsável, 

As acções de formação são desenvol- 

Mini-programa de apoio à indústria 
na transição para o II QCA 

O ministro da Economia, Pina Moura, 
anunciou a criação de um mini-progra- | 
made transição entre o PEDIP Il eo novo 
Quadro Comunitario de Apoio (QCA), 
destinado a abranger o sector industrial. 

«A passagem para o Programa 
Operacional da Economia (POE), que 
vigorará no âmbito do II! QCA, esta as- 
segurada em condições de normalidade», 
aaa Pina Moura. 

O ministro referiu que o governo «quer 
deixar aprovados ate Outubro todos os 
instrumentos que permitam a viabilização 
do POE», prevendo apresentar o docu- 
mento em Bruxelas durante o mês de 
Setembro. «Queremos trabalhar para que 
não haja descontinuidade entre o PEDIP 

eo POE», afirmou. 

«O RETEX (programa destinado a 
modernização do tecido empresarial) não 
vai continuar, mas não será por isso que 

deixara de haver recursos para apoiar o 

vidas de acordo com o diagnostico, po- 
dendo, «se for caso disso, envolver ape- 
nas um trabalhador». «É formação à 
medida», sublinhou. 

O objectivo deste Programa é aumen- 
tar a competitividade e a produtividade 
das empresas dos vários sectores com 
menos de 50 trabalhadores, Segundo 
Maria Saúde Inácio, entre 1997 e 1998, 
o Programa abrangeu 193 empresas e os 
resultados «foram claramente positivos, 
tendo a avaliação feita pela Comunida- 
de Europeia recomendado a sua conti 
nuação». 

Uma das condições de adesão ao pro- 
grama sé a motivação do empresário». 
«Não vale a pena investir três ou quatro 
mil contos. se os empresários não estive- 
rem motivados», disse, frisando que, da 
parte daqueles há também a considerar 

  

marketing do calçado português a nível 
internacional», acrescentou. 

O mini-programa de transição, segun- 
do Pina Moura, incidirá nas áreas 
abrangidas pelas medidas do PEDIP Il 
3.3 (inovação e internacio: das 
estruturas empresariais), 3.5 (apoio a pe- 
juenos 

projectos de modernização empresa- 
rial) e 3.6 (projectos estratégicos de regi- 
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os custos resultantes da afectação do cola- 
boração à acção de formação. 

A par desta iniciativa, os responsáveis 
do programa pretendem desenvolver uma 
rede de parcerias entre as empresas. «Com 
o apoio dos consultores, é possível que as 
empresas encontrem motivos de união 
entre si e estabeleçam uma sede de 

Parcerias», explicou. 
Outra iniciativa que este grupo de tra- 

balho pretende desencadear é a formação 
à distância, criando, para o efeito, um site 
na Internet, que funcionará como centro 
de formação. «Numa fase inicial, existi- 
rão dez cursos, prevendo-se uma 

modalidade mista: haverá duas sessões, 
uma inicial e outra final, que exigirão a 
presença do formando, mas durante os | 
dois meses do curso os contactos desen- 
volvem-se onlines, adiantou. 

  
me contratual). Para Pina Moura, a di- | 

mensão de internacionalização será uma | 
das áreas a valorizar nos projectos e can- i 
didaruras das empresas que queiram au- | 
mentar à sua capacidade competitiva. 

O apoio a internacionalização «será | 
uma das medidas muito importantes em 
termos de recursos do POE», assim como 

    
  

  

Breves 
da União 
Europeia 

O UNIÃO EUROPEIA E ESTADOS 
UNIDOS CRIAM UM «SISTEMA 
DE ALERTA» PARA PREVENIR E 
EVITAR CONFLITOS COMERCI- 
AIS. A UE e os EUA acordaram em Bona 
na criação de um sistema de «alerta rápi- 
do» para prevenir conflitos bilaterais, so- 
bretudo de tipo comercial, mas também 
de âmbito político « económico. O ob- 

  

acitialmente - permiirá às Finanças enviar 
a tempo a nota de guia para pagamento. 
Para já, o SEF vai apenas ser utilizado - 

como experiência “piloto” - no 2º Bairro 
Fiscal de Lisboa, estando prevista a sua ex- 
tensão a todo o país em menos de um ano.   novo 

vir que as dificuldade que possam sur- 
gir entre os dois blocos «se convertam em 
problemas políticos de significativa im- 
porrância» - segundo é afirmado nas con- 
clusões do encontro bilateral. 
DD OITAVA CIMEIRA DE COOPE- 

RAÇÃO BILATERAL ENTRE A 

UNIÃO EUROPEIA E O JAPÃO. O 

Presidente do Conselho da União 
Europeia, o chanceler alemão Gerard 
Schroeder, o Presidente da Comissão 

Europeia, Jacques Santer, e o primeiro 
ministro nipónico, Keizo Obuchi, reu- 
niram-se em Bona na oitava cimeira de 

cooperação de cooperação bilateral entre 
a União Europeia e o Japão, acertando 
posições relativamente à situação interna 
cional e aos avanços na cooperação comer- 
cial bilateral, manifestando o desejo con- 
junto de iniciar uma nova ronda de con- 
versações multisectorial no quadro da 
Organização Mundial de Comércio, 
O OS QUINZE ADIAM A DECI- 

SÃO SOBRE A DIRECTIVA RELA- 

TIVA À FABRICAÇÃO DE CACAU E 
DE CHOCOLATES, Os quinze Esta- 

dos membros da União Europeia volta- 

ram a adiar a aprovação do projecto de 
directiva sobre a fabricação de chocolate 
e cacau na Comunidade Europeia. A re- 

cusa da Comissão a uma nova proposta | 
da presidência alemã fez travar a confi- 
ança depositada no novo texto, impe- 
dindo que o mesmo pudesse vir a ser 
aprovado por maioria qualificada. 
O A UNIÃO EUROPEIA FINANCI- 
ARÁ A COMUNICAÇÃO ENTRE 
REPRESENTANTES DAS EMPRE- 
SAS. A Comissão Europeia anunciou a 
abertura de um novo concurso para | 
financiamento de acções que reforcem a 
cooperação transnacional dos represen- 
tantes dos trabalhadores e dos empresá- 
rios em matéria de informação, de con- 
sulta e de participação das empresas que | 
operam em vários Estados membros, a 
selecção das candidaturas ocorrerá no ] 
próximo dia 30 de Junho. Ê
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A galinha do vizinho 
Miguel Lemos 

Portugal é - nem poderia deixor de o 

ser - um belo poís com um grande futuro 
pela frente. Sem dúvida que nós continuo- 
mos (alguns pelo menos, entenda-se) com 
aquele arrojo, determinação e largueza de 

vistas que de uma forma tão evidente mar- 
coram esse grandioso passado de povo 

de marinheiros e exploradores. 
No mundo dos negócios isso nota-se 

particularmente ao nível das maiores em- 
presas e grupos económicos que têm, de 
per se, recursos e “massa crífica” humana 
suficientes para se lançarem em novos 
empreendimentos, seja intemamente, seja 
no estrangeiro. Embora sejo bom recor- 

dar que, nalguns casos, esses recursos 
vieram de uma exploração despudorada 

do consumidor nacional sob o benepláci- 
to do Estado - como é o caso dos mono- 

pólios da Portugal Telecom e da EDP - 

outros exemplos houve em que esse pro- 
cesso de crescimento foi feito de uma for- 
mo saudável e “honesta”, revelando efec-. 
fivamente, rasgo e coragem. 

Infeliz rede porém, esta não tem sido 

der como ele fez pora ter uma galinha tão 
bonita. Serão, mesmo assim e 

estranhamente, uma minoria. 

Creio ser este um dos grande proble- 
mas de desenvolvimento do nosso país: 
uma excessiva proliferação de pequenos 
negócios, falta de espírito de cooperação 
e uma mentalidade demasiado 
egocêntrico, incapaz de ver que para evo- 
luir é preciso, de uma forma sistemática e 
permanente, virarmo-nos para o exterior 

Écloro que em boa medida isto se deve 
a um problema de faia de formação. Se 

mudasse porque se tomaria então mais 
claro que outro valor mais alto de levanto: 

o da sobrevivência num mercado cada vez 
mais aberto e competitivo. Como isto não 
acontece, vamos andando de “vitória em 

vitória” - sim, porque nós é que somos os 
bons e todos os outros imbecis - até à 

derrota final. 
Acooperação entre empresas, as ope- 

rações de fusão, a geração de sinergias 
a ê 

  aregra.A 
é a de pensar pequenino, apenas no seu... 
«Mes de ficar sentados no 

nossa horta a tratar das couves, fechados 
sobre o exterior para que ninguém vejo o 
que estamos a fazer. Repetimos aquilo que 

outros já fizeram e não gostamas de cor- 
rer riscos. 

Por outro lado, julgamo-nos mais es- 
pertos que os outros e se o nosso vizinho 

tombém quiser-se servir da nbeira que passa 
oo lado da nossa propriedade, o mais 
certo é levantarmos um “pé de vento”, 
roermo-nos de invejo e tentormos 
prejudicó-lo.“E'se a! galinha dele for me- 
hor do que a nessa à tendência será logo 
de dizer mal, achar defeitos, procurar de- 
negrir o trabalho alheio perante terceiros. 
Alguns, “menos estúpidos, lembrar-se-ão 
de tentar imitar o vizinho e procurar enten- 

mos copazes de adquirir algumo visibilido- 
de e criar condições de sustentobilidade e 
expansão aos negócios. 

e calão E rua o 
país europeu com uma taxa mais elevado 
de comerciantes por habitante (apesar de 

sermos também o país com menor poder 

de compra). Isto não foz algum. 
Urge, assim, que deixemos o nosso 
guintalzinho e penséros como seria bom 

termos umo quinta. Abandonar o sacho e 
passár ao tractor. Deixarmos de pensor no 

feira dos hortaliças e procurarmos irmos 
mois além, para a região, para o pais é 
mesmo para o exterior. 

A questão é sempre a mesma: se con- 
finuarmos concentrados nos nossos pe- 

Este espaço foi criado especificamente para divulgação de ofertas de 
cooperação empresarial. A consulta aos pedidos que a seguir divulgamos 
deverá efectuar-se através da secretaria da Associação Comercial de 

Aveiro, indicando sempre a respectiva referência. 

  

Negócios 
D BBS 350 - LA CROISSANTERIE 
DE PARIS - Empresa com 120 lojas na 
Europa e 14 em Portugal do ramo da Res- 
tauração, procura 2 franchisados para 
Aveiro: 

- Centro Comercial Carrefour (cuja 
loja já foi reservada) 

- Centro Comercial Glicínias 
O BBS 355 - YAROK PLUS, Ltd - Fe 
bricante artigos alimentares deseja efec- 
tuar um intercâmbio comercial. 
O BBS 356 - ENERGOMAT, Ltd - 
Empresa israelita especializada em bate- 
Tias procura parceiro português. 
D BBS 357 - ZUK, MARBLE 

PRODUCTS 98, Lid - empresa famili- 
af, ligada a pedras tipicamente. israelitas 

para construção, procura parveiro comer- 

[ BB$358- ENERGOMAT, Ltd - pro- 
duto único e exclusivo no campo 
energético, trata-se de um gerador portá- ) be 

A empresa necessita de um representante 
local. 
O BBS359-RAN GOV]EWELLERY, 

Led - procuras: representantes para 
comercialização de belíssimos conjuntos 

de ouro com incrustações de diamantes. 

quenos egoísmos, aqueles que tiverem a 

corogem de pensarem de maneira dife- 
rente acabarão por nos conduzir à ruína, 
não valendo de nada invejá-los e passar o 
tempo a dizer mol daquilo que fazem. 

Creio que esta arreigado culto da “pe- 
quenez” fão fípico entre nós tem em parte 
a ver com um problema antigo ligado ao 
nosso passado medievo: ao contrário do 
que se passou - e passa - nouíros países a 

propriedade herdada é repartida por todos 
e não apenas entregue ao filho mais ve- 

lho (recebendo os restantes outros bens, 
ou Uma compensação por parte deste). 

Isto provoca que todos fiquem iguais mas 
cada vez mais fracos. Em vez de cada um 
se procurar fazer à vido, todos ficam con- 
fentes com o seu quinhãozinho que, afi- 

nal, não dá paro fazer nada excepto, tal- 
vez, sobreviver mal. 

Todos querem ser proprietários de um 
passado que não tem futuro. Eis, aqui, 
o grande problema. Eu sei que é compli- 
cado rompermos com o que está para trás 

e fazermos as coisas de maneira diferen- 
te. Mas urge que assim aconteça. Tam- 

bém no mundo dos negócios é imperati- 
vo fuzer uma “revolução cultural”. Isto, com 

já disse atrás, só acontece com mais for- 
mação. Este défice de formação é, sem 
dúvida um dos grande problemas do 
empresariado português. Claro que nos 
últimos anos se têm gasto milhões em 
formação. Mas terão sido bem gastos? 

Creio que, salvo algumas excepções - 
como é o caso das escolas profissionais - 
isso, infelizmente, não tem acontecido. 
Mas esta é outra história, demasiado lon- 
ga, para começar a ser contada agora... 

  

Aveiro Moda “99 

I Feira de Saldos de Verão 

  

10 a 14 de Setembro 

Centro de Congressos 

Desfiles « Animação 
Finalíssima da Aveiro New Model Contest 

Reserve já o seu Stand 
(descontos para sócios da ACA) 

Informações: 
Associação Comercial de Aveiro 
  

  

  GOSTA DO TRABALHO DE VENDAS? 
Quer experimentar uma actividade diferente 

com alta rentabilidade e ligada a uma instituição 
de grande prestígio na cidade? 

Então marque já hoje a sua entrevista. 

Exige-se óptima apresentação, disponibilidade 
imediata e viatura própria. 

Ligue: 034.377194 
(Helena Marques)  
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Novo álbum editado em Agosto 

  

       

  

   

Música 

Os Tindersticks regressam no próximo 
mês de Agosto com um novo trabalho. Com 

prevista de lançamento à 30 de Agos- 
“Simple Pleasures” é composto por nove 

Ria entre os quais está uma versão de E 
oure Looking For a Way Out, um dos 
ucessos do álbum “Odyssey” (1980). 

Para além do single de lançamento, 
fue, ao que tudo indica, deverá ser Can 

je Start Again, o novo trabalho dos 
Eis inclui ainda os temas 
looking For a Way Out, Pretty Words; 
om The Inside, If She Torm, Before You 
Close, This Heart Of Mine, | Know That 
Ipvin'e CFGF. 

Formados em 1992, em 

Nottingham e Killburn (Inglaterra), os 
findersticks marcaram o seu apareci- 
mento no mundo da música com o lan- 
jamento, nesse mesmo ano, de uma 
férie de singles que tiveram, de imedia- 
to, óptima aceitação. Em 1993 foi edi- 
ado o primeiro álbum, de nome 
“Tindersticks”, tendo sido lançado dois 

anos mais tarde, o segundo LP rambém 
denominado “Tindersticks”. 

Com uma voz intimista, de grande 

Tindersticks... 
e os prazeres simples da música 

  

“profundidade” musical, Stuart Staples 
dá aos temas dos Tinder emoção e ma- 
gia num som soturno, intrigante... 
como num enigma. Banda de culto, os 
Tindersticks reuniram à sua volta um 
conjunto de fãs particular e fiel a cada 
passo que o-grupo dá. 

Em 1997, saiu o terceiro álbum da 

banda, “Currains”, sendo editado, um 
ano mais tarde, “Nenerre Et Boni”. 

Para além de Staples, integram ain- 
da os Tindersticks Neil Fraser, Dickon 
Hincheliffe, Dave Boulter, Mark 
Colwill e Al Macaulay. 

  

Música 

Locutor da Rádio Soberania lança trabalho discográfico 

A oração de Kit Carlos 
“A Minha Oração” é o nome do pri- 

neiro trabalho discográfico de Kit 

Carlos. Em preparação há mais de três 
meses, este trabalho reúne vários temas 
hédios, para além de outros já conhe- 
tidos, como é o caso da canção 
Cinderela” de Carlos Paião. 

“A Minha Oração” é acima de tudo 
conselho. Segundo Kit Carlos, este 

Livros 

tsabalho «vem acrescentar mais alguma 
coisa à frase que me serve de incentivo e, 
também, a tantos outros deficientes que 
se julgam discriminados, isolados, 
complexados, que é ser deficiente é só 
ser diferente». 

Para o cantor «rezar, cantando é uma 
forma de pedir ajuda a Deus, porque Ele 
é a minha consciência», Neste sentido, a 

mensagem que pretende transmitir com 
o seu trabalho é, sobretudo, religiosa. 

Sendo, também, animador e locutor 
na Rádio Soberania, em Águeda, Kit 

Carlos lutou sempre pela vida, não seguin- 
do um percurso de subsistência pela via 

da caridade, nem de qualquer outro apoio 
estatal: «Vou lutar e não vou ser meigo 
nessa forma de lutar. Luto até ao fimo. 

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 25 de Junho a 1 de Julho) 

“OQ Jogo da Sedução” (“Liv- 
ing Out Loud”) - Um filme de 
Richard LoGravenese; Actores: 
Holly Hunter, Danny De Vito, 

Queen Latifah. 
(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
(ecerrado para férias 

até 1 de Julho) 

Lusomundo 
(de 25 de Junho a 1 de Julho) 

SALA 1 - “EDiv” (“EDtv”) — 
Um filme de Ron Howard; Acto- 

res: Maithew McConaughey, 
Jenna Elfman, Woody Harrelson, 

Ellen DeGeneres. 
(13:20, 16:00, 18:40, 21:20, 00:10) 

SALA 2 - “O Patriota” (“The 

Patriot”) Um filme de Deam 
Semler; Actores: Steven Seagal, 

Gailard Sartain, LQ Jones. 
(13:40, 15:40, 17:50, 19:50, 21:50, 

35) 

SALA 3 - “O Marido Ideal” 
(CA Ideal Husband”) - Um 
filme de Oliver Parker; Actores: 
Cate Blanchet, Julianne Moore, 
Rupert Everet, Jeremy Northam. 

(13:10, 15:15, 17:30, 19:35, 21:40, 

23:45) 

SALA 4 - “Rugrats - O Filme” 
(“The Rugrats Movie”) - Um 

filme de Norton Virgien; Vozes de: 
EG Daily, Christine Cavanaugh, 

Kath Saucie, Whoopie Goldberg, 
David Spade. 

(13:30, 15:25, 17:20, 19:15, 21:10, 
23:05) 

SALA 5 - “Forças da 

(“Forces of Na- 
  

| Barbara Seuffert lança livro 

“O português é o melhor amante” 
A autora Barbara Seuffert apresen- 

fou, recentemente, o seu livro “O por- 
tuguês é o melhor amante” ou “A mi- 

hha Casa Nova é Azul e o meu 
Casanova é pândego” (“Der Portugiese 
ist der beste Liebhaber” oder Mein 

Casanova ist blau”). 
| O livro contém dezassete narrati- 
has e rerrata as pessoas que convivem 
im ela numa aldeia do centro de Por- 

ugal, perto do Atlântico, onde resi- 
fe, actualmente: a avó Maria da Luz 

que cura as feridas e doenças através 

de palavras mágicas; o calmo Fernando 
e a enérgica Fernanda. 

A afectuosidade para com os habi- 
tantes e os seus costumes de vida estão 
bem parentes nas narrativas. Toda a 
narrativa é uma declaração de amor à 
Portugal e aos seus homens. 

As descrições são tão intensas, que 
o leitor pode ver a narrativa com ima- 
gens claras e explícitas. 

Barbara Seuffert, licenciada em ale- 

mão e teologia, nasceu na Polónia, mais 
precisamente em Stertin, uma cidade 

marítima junto do Mar Báltico. 
Sobre à autora diz-se que ela tem 

um «sentido muito virado para as pe- 
quenas e grandes coisas da vida, para 
tudo o que pode preencher a vida de 
felicidade. Os seus ouvintes sentem o 
gosto, o cheiro das especiarias que des- 
creve. Conta as vivências com humor 

afecruoso, especialmente as da “sua” 
aldeia: como as pessoas levam a cabo 
os scus dias laboriosos, com trabalho 
penoso, mas que num sentido plural 
vivem “a minha terra”,   ture”) - Um filme de Browen 

Hughef; Actores: Sandra Bullock, 
Ben Affleck, Steve Zahn. 

(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 

00:20) 

SALA 6 - “A Armadilha” 

(“Entrapment”) - Um filme de 

John Amil; Actores: Sean 

Connery, Catherine Zeta-Jones, 

Ving Rhames . 
(14:50, 17:15, 19:40, 22:05, 00:35) 

SALA 7 - “The Matrix” (“Ma- 

tri”) - Um filme de Lorry e Andy 
Wachowski; Actores: Keanu 

Reeves, Carrie-Ann Moss, Low- 

rence Fishbume 

(12:30, 15:30, 18:30, 21:30, 00:30)
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espaço 
rotary 

Armando Teixeira Carneiro 
Rotory Club de Aveiro 

O mês de Junho para Rotary é o fin- 
dar de um ano. Momento de fazer ba- 

lanço dos objectivos alcançados e da- 

queles que ficaram por realizar. 
Sem complexos de superioridade ou 

de inferioridade. Apenas tentando tiror 

ilações que permitam sempre optimizor 
a realização dos programas do próximo 
ano rotário, alguns, mera continuação 

de programas anteriores, outros, apos- 

tas motivadoras em novos caminhos... 

E, com muita frequência, os cami- 
nhos difíceis motivam mais e unem o 
colectivo de clube à sua volto, compora- 
tivamente com o habitual, a rotina, a 
“mais uma volta do carroussel”. 

A gestão de um clube de serviço, 

como são os Rotary Clubes, é mois diff 

cil do que a gestão de uma empreso, 
ou, pelo menos, é diferente. Há anos 

atrás um past-presidente de Rotary 
International, numa reunião em 
Ananheim, Califórnia, perguntava: “Qual 

a razão que leva alguns bons profissio- 

nais & gestores empresariais de suces- 

so a folharem, ou ficarem aboixo das 
expectativas, quando assumem a ges 

tão de clubes de serviço?” Pela simples 
razão de que as regras são outras. A 
motivação, a “remuneração” e a com- 

pensação dos membros de um clube de 

serviço é completamente diferente da dos 
quadros ou funcionários de uma empre- 

sa. Ainda que as regras de condução das 

relações humanas sejam idênticas. So- 

bretudo em termos de comunicação in- 

terna. Nenhum membro de uma empre- 

sa, neste caso de um 

mi 
nham sido apresentados e justificados 

perante o colectivo. Doutro modo, por 

muito bom e eficaz que seja o presiden- 

fe, a curto prazo encontrar-se-ó sozinho 

na corrida, com os restantes companhei- 

rosa aplaudir ou a criticar desde a ban- 
cada. A citarem o sua formal adesão e 

participação no clube, se as coisas tive 

rem corrido bem, a demarcarem-se, ra: 

pidomente, se as coisas tiverem corrido 
mal.. 

No já longínquo ano rotário de 

1986/87, quando assumi a gover- 
nadoria do distrito rotário 197 (hoje 
1970), alertova pora o facto de que um 
ano rofário penso-se e programo-se com 
meses de antecedência. Quando ele che- 

ga, mal há tempo para gerir os eventos, 

quanto mais para estar o rever, ou ver 
pela primeiro vez, o que deve ou não 
deve ser feito... O resultado de um ano 

rotório é feito durante os meses que o 

antecedem, graças ao trabalho de plo- 

neamento dos governadores de distrito 
entrontes e suas equipas, dos presiden- 

tes de clube entrantes e suas equipas. 
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Sem este cuidado, vive-se de impr. 

ção, ao sabor das mais variadas q 
gências, com um enorme desgaste 
domentalmente a nível das relaçõe 

monos, e com resultados ter, 
cialmente desastrosos. 

Um fraco ano rotório, a nível é 
clube, deve obrigatoriamente ser 4 

do per um bom ano rofário que 
esquecer as ocorrências infelizes o 
ores; um bom ano rolário deve sé 
guido por um ana ainda melhor, 
equipas enirantes souberem refon 
espírito de companheirismo e de 

> de novos proj 
amunidade ou cont 

que foi decidido, 

volor intrínseco, continuar. 
E não há clubes de serviço 

   pel   

tinuadamente iguois a si próprios: ele 

renovados envelmente, na virager. 

mês de Junho para o mês de Julhe 
vendo sempre a hipótese, e a esp 
qa, muitas vezes confirmada, de um 
espírito rotário envolver ainda me 

seus colectivos em torno do plano à 

tividades que o 

  

  

clube de serviço, “luto 
pela camisola” se 

não for plenomente 

informado e motiva- 
do para os objectivos 

que a instituição pros- 
segue. Esto a primei. 
ra responsabilidade 

de gestão dos novos 
presidentes de clube. 

E para tal é preciso 
que os objectivos te-   

“espaço de relary patrocinado por: 

  

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 

AVEIRO 

Conselho Directe 
lingou. O colectr 

um clube retribui 
lorço dos eleme 
directivos atravé 
participação. nas, 
diversas activido 
Os rotários têm é 
ver de assumir 

constante e « 
engagement no 1 
mento.     

  

Para comemorar a vitória do Beira Mar 

todos os habitantes da região se vestiram a rigor. 

  
Na Simria trabalhamos para o bom ambiente 

de Aveiro. E É neste bom ambiente de 

Festa que damos os parabéns ao Beira 

Mar pelasua vitória da Taça de Portugal. 

Uma vitória que está a ser comemorada 

por todos os habitantes de Aveiro. 

E quando dizemos todos, são mesmo todos. 

Parabéns Beira Mar! 

a 
PROJECTO SINRIA ANO 2000. 

VALORIZAR PARA TRAZER DE VOLTA A RIA ANTIGA
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